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1. APRESENTAÇÃO 

 
 
 

Em meados do mês de março de 2020, todos foram surpreendidos com a 

suspensão das aulas presenciais nas Instituições de Ensino, como medida necessária 

para contenção da pandemia de COVID-19 que assola o planeta. No entanto diante 

da atual situação houve a reorganização do processo educacional para garantir que 

os estudantes continuassem tendo acesso ao ensino. A instituição buscou reinventar 

e reorganizar todo o processo de atendimento aos estudantes dos cursos técnicos, 

graduação e pós-graduação para conseguir responder os desafios que a conjuntura 

atual nos impõe. Nesse contexto, o Projeto Político Pedagógico redireciona o trabalho 

tendo em vista o momento que estamos vivendo – onde a utilização das novas 

tecnologias surge como um fator importante para um bom desenvolvimento do 

processo educacional. 

O presente documento trata do Projeto Político Pedagógico – PPP, do Centro 

Avançado de Ensino ITOP e é fruto de estudos de concepções e de reflexões dos 

profissionais desta Instituição. Está fundamentado nas bases legais da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, em seu artigo 12, que põe em 

questão a construção do PPP, no sentido de reconhecer a capacidade da escola de 

elaborar e executar sua proposta pedagógica a partir da gestão participativa de todos 

os segmentos que fazem parte da comunidade escolar. 

Diante disso, o Projeto Político Pedagógico do ITOP é uma ação intencional, a 

qual busca metas comuns que intervenham na realidade escolar. É um documento de 

suma importância, pois reflete a realidade da instituição, sendo um clarificador da 

ação educativa em sua totalidade, e um espaço de construção de propostas 

inovadoras, criando e definindo políticas de uma educação transformadora e de uma 

gestão democrática. Traduz a vontade de mudar e pensar o que se tem de concreto, 

avaliando o que foi feito e projetando mudanças. 

O seu processo de construção e execução visa planejar a ação presente com 

vistas à transformação da realidade, porque é em função da melhoria dos serviços 

educacionais que se considera importante estruturar princípios que norteiem as 

práticas educativas. O PPP apresenta aquilo que se quer em torno de perspectiva 
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educacional atual: a melhoria da qualidade de ensino através da reestruturação da 

organização curricular dos cursos, de ações efetivas que priorize a qualificação 

profissional do educador, do compromisso em oportunizar ao educando um ensino 

voltado para o exercício da cidadania. 

Segundo Gadotti; Barcellos (1993, p. 31), “o Projeto Político Pedagógico é um 

permanente processo de discussão das práticas, das preocupações (individuais e 

coletivas), dos obstáculos aos propósitos da escola e da educação e de seus 

pressupostos de atuação”. Desse modo, no decorrer do processo de construção deste 

documento, foram considerados momentos interligados e permeados pela avaliação: 

a concepção, a análise e a execução. 

É importante ressaltar também que este Projeto Político Pedagógico tem um 

caráter dinâmico, possibilitando mudanças que estejam sempre de acordo com os 

interesses e as necessidades da comunidade escolar e local em busca de uma 

sociedade justa e igualitária. É, portanto, um documento que facilita as atividades, 

sendo mediador entre as decisões, a condução das ações e a análise dos seus 

resultados e impactos, sendo assim, não é um documento pronto e acabado, mas 

dinâmico e flexível, portanto, expressa a intencionalidade de um coletivo escolar. 

A proposta pedagógica do Centro Avançado de Ensino ITOP está 

fundamentada em uma matriz pedagógica progressista, na perspectiva da construção 

do conhecimento, de forma interdisciplinar, associando as bases teóricas e práticas, 

para que de fato a práxis se efetive. 

Vale ressaltar que o presente documento representa a ação intencional da 

coletividade, sendo esta pensada e definida tendo em vista as necessidades da 

formação do ser humano em caráter integral. O Projeto Político Pedagógico  do 

Centro Avançado de Ensino ITOP é um projeto flexível, construído com a participação 

de representantes das partes pedagógica e administrativa. O mesmo atende, no 

decorrer do ano letivo, as necessidades observadas nas quatro dimensões do fazer 

escolar. As alterações do plano de ação acontecem anualmente onde são revistas e 

propostas pelo colegiado escolar em reuniões ordinárias a cada bimestre. Sendo 

assim, na intenção de proporcionar uma educação compatível com os anseios e 

necessidades da comunidade educacional, a instituição através do Projeto Político 
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Pedagógico, se propõe a nortear todo o trabalho escolar dando direção à gestão 

escolar, tendo como foco principal o estudante, a aprendizagem, a sua formação e a 

organização do processo que engloba o planejamento curricular. 

Com relação à oferta de cursos técnicos que funcionavam em caráter 

presencial, foram criadas condições metodológicas para a realização de atividades 

pedagógicas não presenciais de modo a garantir a qualidade e o acesso dos 

estudantes aos objetos de estudo, vinculando e articulando à realidade atual. Os 

estágios vinculados às práticas na instituição também foram reorganizados para a 

realização de forma igualmente virtual ou não presencial. 

Vale destacar outros pontos importantes nesse Projeto Político Pedagógico: Os 

objetivos estratégicos e o plano de suporte estratégico. Além disso, a formação 

continuada dos professores e dos demais profissionais da instituição torna-se uma 

oportunidade e ao mesmo tempo um desafio, sobretudo quando se trata da 

apropriação e utilização das novas tecnologias. Ainda contemplamos os pontos fortes 

e as fragilidades da instituição, bem como as metas elaboradas a partir das 

necessidades atuais, principalmente nesse momento de pandemia. É contemplada a 

análise dos dados relacionados à aprovação, reprovação, abandono, distorção 

idade/série, como uma forma de reflexão e levantamento de estratégias de 

enfrentamento dos desafios da aprendizagem. 

 

 
2. MISSÃO 

 
Buscar a excelência na Educação através da promoção do ensino voltado para 

a formação de pessoas competentes, proativas, profissionais eficientes e eficazes, 

que atuem em harmonia a sociedade, no sentido de suprir as necessidades 

contemporâneas de forma humana, técnica e comprometida com a ética e a inserção 

de seus educandos no mercado de trabalho de forma mais criativa e empreendedora, 

em busca de uma sociedade mais justa, fraterna e igualitária. 
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3. VISÃO 

 
Ser reconhecido pela sociedade de Palmas e do Estado, como referência nas 

modalidades atendidas, sendo Centro de excelência de Educação Básica e 

profissional técnica de nível médio, capaz de proporcionar aos estudantes uma 

formação acadêmica para a vida com as competências do século XXI. 

4. VALORES 

 
O Centro Avançado de Ensino ITOP está baseado em valores tais como: 

Liberdade, Justiça, Cidadania, Consciência Ética, Compromisso social, Democracia, 

Educação, Identidade, criatividade e Empreendedorismo. 

 

 
5. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS DA INSTITUIÇÃO 

 
 
 

5.1. Objetivo Geral 

 
O Centro Avançado de Ensino ITOP, situado em Palmas, Capital, tem por 

objetivo geral garantir um ensino de qualidade para o crescimento pessoal, social de 

forma consciente, solidário, responsável, participativo e crítico, mobilizando todos os 

estudantes para uma formação em que haja o desenvolvimento de suas 

potencialidades, buscando capacitá-los para serem cidadãos conscientes, críticos, 

preparados para o mundo do trabalho e o exercício consciente da cidadania. 

 

 
5.2. Objetivos Específicos 

 
 
 

• Oportunizar um espaço educacional democrático, considerando esta como 

condição indispensável para o diálogo e, consequentemente, como viabilizador 

de decisões coletivas, autonomia dos educadores, alunos e crescimento da 

Instituição; 
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• Fortalecer a autonomia dos estudantes, oferecendo-lhes condições e 

ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes conhecimentos 

e fontes de informação, principalmente no que se refere ao período da pandemia, 

em que o protagonismo é fundamental; 

• Contribuir com a capacitação dos alunos dos cursos técnicos, propiciando um 

aperfeiçoamento profissional, principalmente em tempos de pandemia, 

aumentando assim as oportunidades de inserção no mercado de trabalho; 

• Possibilitar o delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer 

uma articulação com os anseios destes em relação ao seu futuro, como também 

com a continuidade dos estudos; 

• Proporcionar experiências e processos que garantam as aprendizagens 

necessárias para a leitura da realidade, o enfrentamento dos novos desafios da 

contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a tomadas de decisões 

éticas e fundamentadas; 

• Garantir possibilidades e alternativas de profissionalização, propiciando a 

construção e aquisição de conhecimentos e meios que capacite o aprendiz, 

jovem e adulto, às condições suficientes e necessárias para concorrer com o 

mercado de trabalho; 

• Continuar no ramo da Educação profissional, como geradora e difusora de 

conhecimentos técnicos em suas áreas diversas de atuação; 

• Efetivar ações que resultem em contínua evolução e eficiente formação 

profissional, com vistas a contribuir com a melhoria da educação profissional no 

meio social onde estiver inserida; 

• Continuar a contribuir, por meio de seu processo de ensino e de aprendizagem, 

além da formação técnico-científica, o desenvolvimento da formação humana, 

para o pleno exercício da cidadania; 

• Participar ativamente da sociedade através do exercício de uma profissão 

adequada às exigências de competências do mercado de trabalho; 

• Participar coletivamente no desempenho das tarefas inerentes à função; 
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• Desenvolver competências de liderança, assumindo-as com responsabilidade; 

 

• Cultivar os valores priorizados pela Instituição, visando à formação da 

personalidade e do caráter dos educandos; 

• Continuar a buscar o desenvolvimento da consciência ética e estimular a 

criatividade do educando em suas ações; 

• Continuar a ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma 

concomitante com o ensino médio e subsequente a este, proporcionando 

habilitação profissional para os diferentes setores da economia; 

• Continuar a proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de suas 

potencialidades, tanto no aspecto profissional, quanto no cultural, a fim de 

garantir-lhes o uso pleno de sua cidadania; 

• Promover a transição entre a escola e o mundo do trabalho, capacitando os 

alunos com conhecimentos e habilidades gerais e específicas para o exercício  

de atividades produtivas. 
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6. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
 
 
 

 

Razão Social: Instituto Tocantinense de Educação Superior e Pesquisa Ltda 

Nome Fantasia da Instituição: Centro Avançado de Ensino ITOP 

Esfera Administrativa: Privada 

Endereço: ACSU-SE 40, Conj. 02, LT 16, AV. NS 02, 

Centro. 

CEP: 77.021- 634 

Telefone: (63) 3214-7345/3214-7377/8459-0895 

E-mail: diretoriaacademica@faculdadeitop.edu.br Localização/Zona: 

Urbana 

CNPJ: 07.919.717/00001-80  

Níveis e Modalidades de Ensino 

• Ensino Fundamental Anos Iniciais 1º ao 5º ano 

• Ensino Fundamental Anos Finais 6º ao 9º ano ano 

• Ensino Médio Regular 1ª, 2ª e 3ª séries 

• Educação de Jovens e Adultos 1º, 2º e 3º segmento 

• Cursos Técnicos Enfermagem, Radiologia 

mailto:diretoriaacademica@faculdadeitop.edu.br
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Período de Funcionamento das Aulas / Horário de atendimento 

• Matutino: 7h30 – 11h45 

 
• Vespertino: 13h30 – 17h00 

 
• Noturno: 18h30 às 22h 

 

 

Número de Turmas e alunos por Turno/Educação Básica/previsão para 2021 

Quantidade de 

turmas 

 

Série / Ano 
Quantidade 

de Alunos 
Turno 

5 1º ao 5º ano 75 Vespertino 

4 6º ao 9º ano 80 Matutino 

3 1ª a 3ª série 90 Matutino 

3 EJA 1º, 2º e 3º segmento 60 Noturno 

Total 

Geral 

 

15 
 

- 
 

305 - 

 

 

Número de Turmas e alunos por Turno/Cursos Técnicos 

Quantidade 
de turmas 

Curso 
Quantidade 
de Alunos 

Período 

 

4 
Técnico em 

Enfermagem 

 

120 1º ao 4º 

 

4 
Técnico em 

Radiologia 

 

120 1º ao 4º 

 -  - 
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O Centro Avançado de Ensino ITOP possui em aporte legal o reconhecimento 

para atendimento de Cursos Técnicos, e Ensino Médio – Educação de Jovens e 

Adultos- 3º Segmento. Com relação à estruturação, a Instituição objetiva atender as 

necessidades e demandas próprias da comunidade. Nessa perspectiva, a mesma 

passará a oferecer os serviços educacionais aos estudantes da educação básica nas 

modalidades de Ensino Fundamental- Anos iniciais; Ensino Fundamental Anos Finais, 

Ensino Médio Básico e Educação de Jovens e Adultos 1º segmento, como também a 

Especialização em Instrumentalização Cirúrgica, visando assim o atendimento da 

demanda de 1.750 estudantes, tendo como diretor da Mantenedora o Senhor Muniz 

Araújo Pereira. 

 

 
7. BREVE HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 
O Centro Avançado de Ensino - ITOP é mantido pelo INSTITUTO 

TOCANTINENSE DE EDUCAÇÃO SUPERIOR E PESQUISA LTDA, com finalidade 

lucrativa, com sede e foro na cidade de Palmas (TO), inscrito no CNPJ do Ministério 

da Fazenda sob o nº. 07.919.717/0001-80. 

O Projeto Educacional do Grupo ITOP nasceu com a criação do Instituto 

Tocantinense de Pós-graduação – ITOP, que foi constituída para ofertar cursos de 

Pós-graduação para servidores do estado que necessitavam de progressão. Em 

fevereiro de 2006 foi firmado um Convênio Educacional com a Faculdade Albert 

Eistein de Brasília-DF, para ofertas, em parceria de cursos de Pós-graduação. No 

mesmo ano, o ITOP firmou parceria com o SEBRAE e iniciou suas atividades nas 

estruturas daquele órgão de fomento. Em 2007, já com um número expressivo de 

alunos e com um projeto arrojado, o Instituto Tocantinense de Pós-graduação – ITOP, 

constitui uma nova empresa chamada Instituto Tocantinense de Educação Superior e 

Pesquisa LTDA, que teve como mantida a Faculdade ITOP, sigla que já estava forte 

no estado devido aos cursos de Pós-graduação ofertados. 

No mesmo ano a mantenedora (INSTITUTO TOCANTINENSE DE EDUCAÇÃO 

SUPERIOR E PESQUISA LTDA) atendendo a outra demanda de mercado, ampliou 

seu campo educacional criando uma segunda mantida o Centro Avançado de Ensino 

ITOP. 
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Atualmente a Instituição conta com uma equipe de professores e profissionais 

capacitados nas diversas áreas do conhecimento, que concebe a Educação como um 

processo permanente de aprendizagem, em que o sujeito nela inserido, interage na 

construção do conhecimento buscando saberes compatíveis com valores 

comprometidos com o desenvolvimento humano, social e ambiental. Além dos Cursos 

Técnicos a Instituição atenderá a comunidade nas Modalidades de Ensino do 1º ao  

5º, 6º aos 9º anos do Ensino Fundamental e 1ª a 3ª séries do Ensino Médio. Também 

implantará a modalidade de EJA 1º segmento. 

Com relação aos avanços na estrutura física, o prédio é composto por 03 

blocos, que no decorrer dos anos foram aperfeiçoados na sua estrutura para atender 

as necessidades dos estudantes. Vale ressaltar que está em processo de finalização 

o 3º bloco e a obra tem a previsão para ser entregue ainda no mês de Setembro. As 

dependências do Centro Avançado de Ensino ITOP tem 3.054,20 m² construídos, 

sendo: 38 salas de aula, Sala da Direção dos Cursos Técnicos, Sala da Secretaria, 

Sala da Diretoria Financeira, Sala do Administrativo, Sala dos professores, Sala da 

Coordenação, Auditório, Estúdio de gravação, Instalações sanitárias masculinas e 

femininas adequadas à lei de acessibilidade, Áreas de convivência, Brinquedoteca, 

Laboratório de Informática, Laboratório de Enfermagem. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP encontra-se na região central de Palmas. 

Sua clientela é heterogênea, sendo a maioria de classe média, se tratando do ponto 

de vista econômico, visto que, além dos alunos que pagam integralmente as 

mensalidades, a instituição mantém bolsas. O principal motivo da procura para 

atendimento educacional, tem sido a capacidade da instituição em oferecer 

segurança, confiança e facilidade de localização. 

Por estar localizado na parte central, existe a facilidade dos alunos e pais com 

relação ao acesso a todos os tipos de transporte, tanto público como particular. 

As condições sanitárias da região contribuem para o desenvolvimento de um 

trabalho de qualidade, pois possui esgoto e coleta de lixo realizada regularmente pela 

Prefeitura. O entorno é bastante arborizado e ventilado. 

Em funcionamento desde fevereiro de 2006, O Centro Avançado de Ensino 

ITOP tem capacidade para atender 2000 estudantes, distribuídos nos turnos matutino, 
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vespertino e noturno. Atualmente, cerca de 300 alunos estão matriculados nos Cursos 

oferecidos em nível técnico. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP está organizando a documentação 

referente ao credenciamento e autorização, para que desta forma possa a partir do 

ano de 2021 ofertar também, em suas dependências, a Educação Básica e a 

Especialização em Instrumentação Cirúrgica. 

Vale ressaltar que a proposta para inserção da oferta do Ensino Fundamental 

Anos Iniciais, Finais, Ensino Médio - Curso Médio Básico e EJA - Educação de  

Jovens e Adultos - 2º Segmento deu-se pela necessidade de disponibilizar para a 

comunidade local e municípios vizinhos uma opção de ensino com qualidade e 

também oportunidade de ampliar o atendimento educacional. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP no decorrer de sua história teve na direção 

técnica os seguintes profissionais: Sérgio Cosson no período de 2010 a 2012 e 

Rodberto Santana Ribeiro no período de 2013 a 2015, Ana Lúcia Brito dos Santos no 

Período de 2016 a 2017. Atualmente os Cursos Técnicos são geridos por Sandra 

Maria Barbosa Silva que atua na função desde 2018. Com relação à direção da 

mantenedora esta é gerida pelo Senhor Muniz Araújo Pereira. 

Com relação aos atos legais que reconhecem a legitimidade do funcionamento 

da instituição, destacam-se os seguintes: 

Portaria de Recredenciamento nº 2919/2015; 

 
Resoluções do CEE-TO que reconhecem o funcionamento dos Cursos Técnicos em: 

Enfermagem – Resolução nº 2450/2015; 

Radiologia – Resolução nº 104/2011; 

 
Resolução CEE-TO nº 119/2015, que aprovou o Regimento Escolar. 

 
 
 

8. NORMAS LEGAIS 

 
O Centro Avançado de Ensino ITOP está amparado para ofertar os Cursos 

Técnicos da Educação Profissional, nas normas abaixo relacionadas: 
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Decreto Federal 7.611/2011. 

Decreto Federal n° 5.154/2004; 

Decreto Federal nº 5.296/2004; 

Decreto Federal nº 90.922/85; 

Decreto Federal nº 92.530/86; 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96; 

Lei Federal nº 10.508/2002; 

Lei Federal nº 11.788/2008; 

Lei Federal nº 5.524/68; 

Lei Federal nº 7.394/1985; 

Lei Federal nº 7.410/85; 

Lei Federal nº 7.498/1986; 

Parecer CNE/CEB n° 11/2012; 

Parecer CNE/CEB nº 11/2008, 

Parecer CNE/CEB nº 14/2009; 

Portaria MTb nº 3.275/89; 

Resolução CEE-TO n°030/2017; 

Resolução CEE-TO n°172/2013; 

Resolução CFO nº 63/2005; 

Resolução CNE/CEB n° 6/2012; 

Resolução CNE/CEB nº 3/2008; 

Resolução CNE/CEB nº 3/2009; 

Resolução CONTER nº 013/2008; 
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9. ESTRUTURA FÍSICA E EQUIPAMENTOS 

 
A instituição foi planejada e adequada também para atender com qualidade, 

além dos Cursos Técnicos também a Educação Básica, portanto, suas instalações 

seguem as especialidades e requisitos para estes segmentos. As salas da direção e 

coordenação Pedagógica tem espaço confortável, climatizado e adequado aos 

serviços prestados, os mobiliários atendem a demanda de funcionários e estudantes, 

possui acessibilidade, iluminação, climatização e equipamentos (computadores, 

impressoras) que favorecem e dinamizam o trabalho. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP conta com instalações, equipamentos e 

mobiliários, que permitem desenvolver o processo de ensino e aprendizagem dos 

Cursos Técnicos e da Educação Básica com qualidade e conforto à comunidade 

escolar. 

A Instituição possui um complexo administrativo onde funcionam a Secretaria, 

Direção Geral e Direção dos Cursos Técnicos e Administração/financeiro. 

A Instituição dispõe de 13 salas de aula com mais ou menos 53 m² cada uma. 

A acústica é compatível à sua dimensão, facilitando, assim, aos alunos, uma boa 

compreensão das aulas e interação entre os colegas. As salas possuem amplas 

janelas e ótima iluminação e ventilação. 
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9.1- Estrutura Física/Dependências/Instalações 

 

 

 

 

 

SETOR 

ADMINISTRATIVO 

01 Secretaria Acadêmica 01 Sala de arquivo ativo 

01 
Sala do diretor geral 

01 Sala do Departamento de 

TI 

01 Recepção ouvidoria 01 Copa 

01 
Sala de ouvidoria 

03 Salas individual de 

Coordenadores 

01 Sala de Professores 01 Banheiro masculino 

01 Sala de Diretoria de 

Cursos Técnicos 

01 
Banheiro feminino 

01 Sala da Diretoria 

Administrativo/Financeiro 

01 Núcleo de Educação à 

Distância 

01 Estúdio de Gravação   

 

 

 

 
 

SETOR 

DESTINADO AOS 

ESTUDANTES 

38 
Salas de aula 

03 Laboratório de 

Enfermagem 

02 Laboratório de 

Informática 

01 Laboratório Segurança 

do Trabalho 

02 
Banheiro masculino 

01 Laboratório de 

Radiologia 

02 
Banheiro feminino 

01 Laboratório de Saúde 

bucal 

01 Lanchonete e espaço de 

convivência 

01 Laboratório de 

Edificações 
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 01 
Sala de Estudos 

01 Laboratório de 

Topografia 

01 
Biblioteca 

01 Quadra esportiva 

coberta 

01 Academia 01 Brinquedoteca 

 01 Quadra Esportiva 

Coberta 

01 
Quadra de areia 

 01 Auditório   

 

 

10. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
 
 

“...E a escola será cada vez melhor na medida em que cada um se comporte como 

colega, amigo, irmão.” 

(Paulo Freire) 

 
Para atender aos estudantes, o Centro Avançado de Ensino ITOP conta com a 

seguinte comunidade escolar: 

 

• Diretoria Geral; 

 

• Diretoria Administrativo/Financeira; 

 

• Diretoria de Cursos Técnicos; 

 

• Secretaria Escolar; 

 

• Coordenadoria de Cursos Técnicos; 

 

• Coordenadoria Pedagógica; 

 
• Supervisor de Estágio; 

• Corpo Docente; 

 

• Bibliotecária; 

 

• Auxiliar de Biblioteca; 

 

• Técnico de Informática; 

 

• Auxiliar de Informática; 

 

• Assistente Administrativo. 
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2017 - 90% de aprovação, 6% 
de reprovação e 4% de 

abandono; 

2018: 95% de aprovação, 3% 
de reprovação e 2% de 

abandono 

2019 : 85% de aprovação, 
5% de reprovação e 10% 

de abandono.. 

11. DESEMPENHO DE APRENDIZAGEM 

 
Os estudantes do Centro de Ensino Avançado ITOP, participam de diferentes 

processos avaliativos, tanto em âmbito interno como externo, e a partir dos resultados 

a equipe consegue perceber uma importante amostra do nível de aprendizagem 

destes. Evidentemente não se pode mensurar a qualidade do aprendizado dos alunos 

exclusivamente pelos dados, mas certamente é um elemento importante para que 

possamos buscar melhorar o nível do ensino e aprendizagem. 

O gráfico abaixo mostra o nível de rendimento dos estudantes dos cursos 

técnicos nos últimos três anos. 

A porcentagem de aprovados no último ano ficou 85%, o índice de reprovação 

5%, e 10% dos estudantes abandonaram os cursos. 

GRÁFICO APROVAÇÃO/REPROVAÇÃO/ABANDONO 
 

 
Fonte: Fonte: Dados fornecidos pelo sistema de gestão educacional LIFE 

 
Analisando os índices dos três anos anteriores é possível afirmar que houve 

um aumento significativo da aprovação em 2018 com relação a 2017, no entanto esse 

número diminuiu no ano de 2019. Sendo assim, a reprovação se manteve 

estabilizada, no entanto houve um crescimento dos dados referentes ao abandono. 
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Diante desse contexto mencionado é válido enfatizar que esse aumento se deu 

devido o número de alunos que passou a ingressar nos cursos técnicos, quando 

ainda estão cursando o Ensino Médio Básico, pois os cursos são concomitantes e 

subsequentes, portanto estes acabam se deparando com duas rotinas de estudo 

diferentes e não conseguem ter o aproveitamento necessário para a aprovação e 

alguns acabam retidos ou abandonam os cursos. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP ainda não ofertou o Ensino Médio Regular, 

EJA 1º e 2º Segmentos, Ensino Fundamental anos Iniciais e finais, portanto não 

existem dados referentes a aprovação, reprovação, abandono. 

Apesar das estatísticas mostrarem um ponto de fragilidade, a instituição tem 

dispendido um esforço conjunto para garantir a qualidade do ensino e trabalhado no 

sentido de proporcionar condições favoráveis para que os estudantes consigam 

concluir os cursos com êxito. Deste modo, o desafio em 2020/2021 será manter o 

ensino com qualidade e motivar os estudantes a permanecerem nos Cursos até o 

final. 

12. PERFIL DO CORPO DISCENTE 

O Centro Avançado de Ensino ITOP tem como clientela estudantes que já 

concluíram o Ensino Médio- Curso Médio Básico e diante da necessidade de uma 

qualificação profisssional para uma atuação efeitva e de qualidade no mercado de 

trabalho, buscam a profissionalização através dos cursos oferecidos pela instituição. 

Alguns estudantes mesmo cursando o nível médio em outras escolas, se matriculam 

em Cursos Técnicos Profissionalizantes no Centro Avançado de Ensino ITOP.  

Grande parte dos estudantes é proveniente de famílias de classe baixa/média e 

tendo em vista a acessibilidade das mensalidades dos cursos técnicos, os alunos 

conseguem  tem condições de pagar. A instituição disponibiliza 25% de bolsas para 

os cursos técnicos, onde é realizado todo um processo de verificação e oferecido o 

benefício aos estudantes que comprovarem que necessitam devido a situação sócio-

econômica. Enfatizamos que a maioria dos discentes possui um poder aquisitivo em 

que precisam bem cedo entrar no mercado de trabalho para suprir suas necessidades 

de sobrevivência. Os estudantes são provenientes dos vários bairros da cidade e 
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muitos utilizam o transporte público coletivo. 

 

13.PONTOS FORTES E PONTOS FRACOS 

 
13.1. Pontos fortes: 

 
✓ Gestão Democrática, transparente e participativa com envolvimento de todos 

os segmentos da comunidade escolar; 

✓ Mensalidade acessível; 

 
✓ Plataforma digital atualizada; 

 
✓ Acompanhamento pedagógico ao corpo docente para que possam 

desempenhar de maneira mais eficaz as suas atividades, tanto de forma 

presencial como através das mídias digitais; 

✓ Equipe técnica e docente qualificada para atender as demandas educacionais 

da atualidade; 

✓ Planejamento das atividades coletivamente utilizando as mídias digitais; 

✓ Patrimônio, espaços, instalações, equipamentos, materiais pedagógicos bem 

conservados, em razão do trabalho de conscientização entre profissionais da 

educação e alunos; 

✓ Acompanhamento do desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes por 

Programa de Orientação ao discente- POD e também através de 

atividades, simulados, trabalhos e avaliações; 

✓ Currículo multicultural e interdisciplinar dialogando com o contexto atual; 

 
✓ Acompanhamento sistemático da frequência dos educandos com o objetivo 

de diminuir e zerar a evasão escolar; 

✓ Utilização das novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem; 

 
✓ Busca pela consolidação do respeito às diferenças e inclusão de estudantes 

com deficiência, adaptando ambientes e proporcionando um atendimento com 
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equidade; 

✓ Acervo bibliográfico vasto e rico para atendimento aos estudantes. 

 
 

 
13.2. Pontos fracos: 

 
✓ Condição socioeconômica deficitária de alguns estudantes que precisam 

entrar no mercado de trabalho e não conseguem concluir os cursos; 

✓ Dificuldade de acesso de qualidade a internet por parte de alguns estudantes; 

 
✓ Falta de formação dos professores para trabalhar com mídias digitais no 

processo de ensino; 

✓ Necessidade de um feedback maior entre os professores no processo das 

aulas remotas; 

✓ Maior comprometimento dos estudantes no processo de acompanhamento às 

aulas nos ambientes virtuais. 

 

14. METAS EDUCACIONAIS 

 
✓ Manter o compromisso dos alunos, visando a elevação da aprovação, menor 

índice de evasão, garantindo um ensino de qualidade para todos os alunos 

mesmo em tempos de Pandemia do Novo Corona Vírus; 

✓ Credenciar o Centro Universitário ITOP para ofertar educação básica; 

 
✓ Consolidar Estrutura que possibilite gestão transparente, ágil e pautada pelo 

planejamento participativo; 

✓ Implantar política orçamentária vinculada às metas institucionais; 

 
✓ Consolidar infraestrutura física, de recursos humanos e de programas 

institucionais; 

✓ Manter corpos docente e técnico-administrativo qualificados para a realização 
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das atividades institucionais; 

✓ Praticar a auto avaliação como forma de instrumento de gestão; 

 
✓ Proporcionar ao estudante Condições e meios para uma educação integral; 

 
✓ Participar  dos processos de preservação da memória cultural local e 

regional; 

✓ Ampliar a oferta de cursos em diferentes níveis, e modalidades; 

 

✓ Capacitar RH; 

 
✓ Consolidar a Política de acessibilidade; 

 
✓ Oferecer serviços de qualidade; 

 
✓ Respeitar os desafios e os dilemas do multiculturalismo, em face das 

diversidades étnico- culturais. 

 
15. DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

 

O Centro Avançado de Ensino ITOP, constitui-se num complexo de intenções 

pedagógicas, que norteiam a vida da instituição pautado em princípios e valores 

coletivamente assumidos, com o fim de oferecer educação de qualidade, que atenda 

às necessidades e anseios da comunidade a que serve, segundo os princípios e 

valores que constituem a sua identidade como: cidadania, ética, valores, virtudes, 

sustentabilidade etc. 

 

 
15.1. Avaliação 

 
Entende-se por avaliação todo processo de aprendizagem em que há retorno 

favorável ao desenvolvimento das habilidades propostas em cada objeto de 

conhecimento e ao atendimento das competências da BNCC. 

A avaliação é um assunto recorrente tanto nos documentos oficiais, como na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96, a qual assegura: 
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“Avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do 
período sobre os de eventuais provas finais” (artigo 24, inciso V, alínea “a”). 

Nesse sentido, a avaliação é vista na instituição como um processo contínuo 

que visa o desenvolvimento das dez competências da BNCC, habilidades e atitudes 

dos estudantes, tendo em vista a aquisição de conhecimentos. Esse processo  

objetiva não só redirecionar a aprendizagem do aluno, como também fazer com que o 

corpo docente replaneje seu trabalho, visando o alcance das metas de aprendizagem. 

A avaliação instrumentaliza a instituição como um todo, pois estabelece um olhar 

minucioso sobre a educação. 

Para garantir a efetividade da construção do conhecimento o Centro Avançado 

de Ensino ITOP busca avaliar contemplando os princípios de promoção da educação 

científico-tecnológico-humanística, isto é, uma avaliação que ressalte as funções: 

diagnóstica, formativa e somativa, com preponderância dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos, devendo ser utilizada como ferramenta para tomada de 

consciência das dificuldades, conquistas e possibilidades e que funcione como 

instrumento colaborador na verificação da aprendizagem. 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem está relacionada ao Projeto 

Político Pedagógico da Instituição, sendo determinada também pelo processo de 

trabalho pedagógico; processo esse inter-relacionado dialeticamente com tudo o que 

a escola assume, modifica e reproduz. De acordo com Zabalza (1995, p. 239), “a 

avaliação não é algo separado do processo de ensino-aprendizagem, não é um 

apêndice independente do referido processo (está nesse processo) e exerce um  

papel específico em relação ao conjunto de componentes que integram o ensino 

como um todo”. 

Assim sendo, é fundamental que a avaliação assuma uma vertente crítica e 

reflexiva da própria ação, a fim de analisar e melhorar essa ação: trata-se de um pro- 

cesso de reflexão-ação-reflexão. 

Nesse sentido, a avaliação na instituição tem a finalidade de determinar o 

alcance dos objetivos educacionais, fornecer as bases para o planejamento, propociar 

ao aluno condições de avaliar seus conhecimentos e desenvolver o espírito crítico e 

apurar o rendimento escolar do aluno, com vistas a sua promoção e continuidade de 
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estudos.  

A avaliação, enquanto relação dialógica vai conceber o conhecimento como 

apropriação do saber pelo aluno e pelo professor, como ação-reflexão-ação que se 

passa na sala de aula em direção a um saber aprimorado, enriquecido, carregado de 

significados, de compreensão. Dessa forma a avaliação passa a exigir do professor 

uma relação epistemológica com o aluno. Uma conexão entendida como uma reflexão 

aprofundada sobre as formas como se dá a compreensão do educando sobre o objeto 

do conhecimento. (HOFFMANN, 2005, p.116). 

No entender de Luckesi (1999, p. 43) “para não ser autoritária e conservadora, 

a avaliação tem a tarefa de ser diagnóstica, ou seja, deverá ser um instrumento 

dialético do avanço, terá de ser o instrumento da identificação de novos rumos”. A 

avaliação, então, deve analisar os diversos “intervenientes” no processo de ensino e 

de aprendizagem, deve ter em conta as diferentes perspectivas e interpretações dos 

diversos atores e deve ajudar a promover a qualidade do ensino. 

A partir dessa perspectiva, a proposta pedagógica do ITOP prevê uma 

avaliação mediadora, formativa e diagnóstica, visando à verificação contínua e efetiva 

da apropriação de saberes e competências, assumindo de forma interativa, no 

processo de ensino e de aprendizagem, a formação integral do profissional cidadão 

crítico-reflexivo, competente, técnico, ético e efetivamente comprometido com as 

transformações sociais, políticas, culturais. 

Nas ações educativas são priorizados instrumentos de registro individual de 

desempenho do aluno, memoriais de desempenho e portfólios que forneçam 

indicadores da aplicação, no contexto profissional, dos conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores desenvolvidos em atividades realizadas individualmente e/ou em 

grupo, como provas, textos, auto avaliação, roteiros, seminários projetos, pesquisas, 

elaboração de relatórios, resolução de problemas e desafios e outras de caráter 

experimental, laboratorial e de campo, verificados ao longo do processo de 

aprendizagem. 

Na Educação Básica a avaliação ou apuração do rendimento escolar 

compreende o resultado da aplicação de várias técnicas e instrumentos de avaliação 
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expressas na sua somatória, onde o professor pode seguir as orientações 

disponibilizadas, ou adaptá-las em comum acordo com a equipe técnico-pedagógica 

da Instituição. Sendo assim os direcionamentos de Instrumentos Avaliativos por 

bimestre são descritos da seguinte forma: Avaliação 1- Avaliação escrita mensal; 

Avaliação 2- Avaliação escrita bimestral; Avaliação 3- Se divide em portifólio (com 

atividades de pesquisa, trabalhos, tarefas), Atitudes e valores. 

Considerar-se-á aprovado quanto à assiduidade e ao aproveitamento, o 

estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) 

da carga horária de cada período e média mínima 7,0 (sete). 

A recuperação será contínua, realizando-se no decorrer dos períodos, ou 

excepcionalmente, ao final destes. 

As estratégias utilizadas no processo de recuperação serão adequadas aos 

conteúdos de cada disciplina, de acordo com os critérios estabelecidos pelo 

Estabelecimento de Ensino e de pleno conhecimento dos alunos, utilizando-se 

alternativas diversas como trabalhos, pesquisas, relatórios de visitas técnicas, 

trabalhos, avaliações objetivas e subjetivas. 

Ter-se-á como aprovado, após os estudos de recuperação, o estudante que 

obtiver média mínima 7,0. 

Em função da pandemia do Covid-19 o processo avaliativo, bem como o 

processo de recuepração foi adaptado para atender o aluno dentro do contexto do 

distanciamento social e com aulas não presenciais. Assim todas as atividades serão 

avaliadas, tendo como base os preceitos conceituais, atitudinais e procedimentais. 

 

 
15.2. Organização Curricular 

 
A Organização Curricular dos Cursos Técnicos ofertado pelo Centro Avançado 

de Ensino ITOP está amparada nas determinações legais presentes nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, no 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e no Decreto 5.154/2004 e nas normas 

específicas de cada profissão. 
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O currículo dos cursos técnicos está estruturado por competências agrupadas 

sob a forma de períodos e segue os princípios da flexibilidade, interdisciplinaridade e 

contextualização, permitindo saída intermediária no Curso Técnico em Informática. 

A Gestão democrática da instituição faz valer a participação de todos os 

segmentos representativos da comunidade escolar, garantindo a autonomia e 

propiciando o exercício do trabalho coletivo. Nesta intenção, o planejamento da 

prática docente, acontece de modo a garantir uma organização curricular, viabilizando 

as condições referentes ao tempo escolar e ao espaço onde o processo de ensino 

aprendizagem acontece. 

Nesse sentido, o planejamento pedagógico docente na Educação Básica levará 

em consideração, como aporte orientador do trabalho educativo, a Base Nacional 

Comum Curricular e Documento Curricular do Tocantins, tendo em vista a adequação 

da proposta, do fazer pedagógico e do currículo, visando o cumprimento da legislação 

nacional e estadual de ensino. Portanto, considera-se de extrema importância a 

articulação das práticas pedagógicas, no sentido de ressignificar o ensino e ampliar 

gradativamente o desenvolvimento das dez competências evidenciadas na Base 

Nacional Comum Curricular. 

O Centro de Ensino Avançado ITOP, desenvolverá seu trabalho educativo 

fundamentado nos pilares da Proposta Curricular Pedagógica: Calendário Letivo 

Pedagógico (com foco na aprendizagem do aluno e de apoio ao trabalho do 

professor), Estruturas Curriculares e Objetos do Conhecimento definidos (Integrados  

e alinhados ao Calendário Letivo e às Estruturas Curriculares) e enriquecendo a 

proposta com projetos da realidade escolar. 

Apoiados com a Proposta Curricular Pedagógica os docentes desenvolvem um 

trabalho que assegure o acesso, que melhore o atendimento o que 

consequentemente favorecerá o equilíbrio das metas e objetivos educacionais. 

Quando se trata das competências e habilidades a serem desenvolvidas na 

Educação Básica estas levam em consideração o Documento Curricular do Tocantins 

adequadamente, embasando-se nos quatro pilares da educação, com foco no 

desenvolvimento das habilidades conceituais, procedimentais e atitudinais que 

conduzem à formação de competências essenciais para a Educação Básica, a saber, 
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os princípios pedagógicos fundamentais para a ação educacional que proporcionem 

ao educando o “aprender a conhecer, a fazer, a conviver e a ser”. 

Deste modo, o trabalho com o objeto do conhecimento, competências, 

habilidades, a metodologia e a avaliação contribuem efetivamente para uma 

aprendizagem de qualidade. A Parte Diversificada complementa e enriquece a Base 

Comum, de modo a garantir a equidade, adequando os objetos do conhecimento à 

realidade. Enfatiza-se as características regionais e locais incluindo nos conteúdo dos 

Componentes Curriculares os temas transversais, tais como: ética, meio ambiente, 

pluralidade cultural, História e Cultura Afro-brasileira, saúde, orientação sexual, 

trabalho e consumo, a serem trabalhados de forma interdisciplinar, respeitando-se os 

interesses do aluno, da família e da comunidade. 

 

 
15.3. Formação Inicial e Continuada em Serviço 

 
A formação inicial do corpo docente é destacada no Colégio, como um fator 

primordial de relevância para a qualidade do ensino da instituição, ou seja, a política  

de formação dos professores se estabelece tendo em vista a atuação de acordo com 

a área de formação para atender adequadamente as modalidades de Ensino 

previstas, a saber o Ensino Fundamental anos iniciais, anos finais, Ensino Médio- 

Curso Médio Básico, Educação de Jovens e Adultos e Cursos Técnicos 

Profissionalizantes. 

Atualmente o corpo docente do Centro Avançado de Ensino ITOP é formado 

por uma equipe, cuja formação na área em que atuam atende a demanda e as 

necessidades educacionais da instituição, contribuindo com o ensino de qualidade, 

visto que todos os docentes são graduados, Especialistas nas áreas alguns possuem 

o título de Mestres em Educação. A instituição preza pela qualificação, estimulando os 

profissionais a constantemente aperfeiçoarem sua formação, portanto 100% dos 

professores estão aptos e habilitados na sua área de atuação, integrados em busca 

da excelência profissional. Estes são admitidos mediante critérios de seleção e de 

acordo com a legislação pertinente, contratados pela Entidade Mantenedora. A 

seleção de professores baseia-se na seleção e análise de Curriculum Vitae dos 
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candidatos e seus documentos, de entrevista individual, de aula demonstrativa, de 

avaliação escrita de conhecimentos específicos. 

Quando se trata da formação continuada e capacitação dos professores prima- 

se, pelo aprimoramento e valorização pessoal e profissional, incentivando a 

participação dos docentes nas formações que acontecem periodicamente com 

temáticas levantadas priorizando as necessidades da unidade de Ensino. Vale 

ressaltar a importância desses estudos para aperfeiçoamento da prática docente, 

principalmente em tempos de pandemia, sendo assim, a equipe se reúne para traçar 

novas estratégias, refletindo assim sobre as medidas e procedimentos adotados que 

tem efeitos positivos e os ajustes necessários com a finalidade de manter a qualidade 

do ensino.  

Tais estudos são realizados por segmentos e por disciplinas e os materiais e 

recursos de estudo possibilitam uma reflexão sobre as necessidades e inovações 

educacionais, garantindo ao corpo pedagógico um aperfeiçoamento contínuo. Outra 

forma de aperfeiçoamento das práticas são as jornadas pedagógicas, as palestras, os 

seminários que visam o aperfeiçoamento das capacidades profissionais dos 

educadores. 

Vale ressaltar que em resposta ao novo cenário de pandemia houve a 

necessidade de replanejamento das capacitações, onde a instituição tem realizado 

momentos formativos inovadores através da PLATAFORMA MEET para atender com 

qualidade os estudantes. Passamos por tempos inimagináveis, nos quais os modelos 

que dominávamos sobre o ensinar e o aprender exigiram mudanças radicais. Para a 

maioria dos professores, os efeitos da pandemia significou trabalhar como nunca 

haviam experimentado. Foi um grande desafio criar aulas remotas, utilizando recursos 

digitais. 

Portanto, em tempos de distanciamento físico, as formações têm focado em 

estabelecer possibilidades para o uso das tecnologias digitais, visto que a instituição 

deixou de oferecer, em razão da situação de pandemia, as aulas presenciais. 

Com relação à área de atuação dos professores, são mantidos critérios 

específicos quanto à formação de seus profissionais, tendo em vista que todos eles 
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são licenciados e aptos para a atuação em sala de aula. O corpo docente é formado 

por uma equipe de professores cuja formação na área em que atuam está em 

consonância com as disciplinas ministradas. 

 

 
15.4. Metodologia de Ensino 

 
A metodologia utilizada no ITOP é a da problematização, pois esta possibilita o 

desenvolvimento de competências profissionais gerais e específicas. 

A pedagogia da problematização constitui-se um referencial metodológico, 

partindo do princípio da solução de problemas através da observação da realidade 

(momento de apropriação de informação sobre o objeto de sua intervenção); seleção 

da problemática desta realidade, definindo pontos-chave, teorização, levantamento de 

hipóteses e aplicação a essa realidade, estabelecendo formas criativas e resolutivas 

das questões problematizadas. Com o centro da proposta metodológica baseada na 

reflexão sobre os fatos que cercam o cotidiano do aluno, além da ampliação e 

aprofundamento do seu conhecimento, pretende-se também preparar o discente para 

efetivar ações enquanto sujeito propositivo, crítico-reflexivo, criativo e solidário. 

Na prática cotidiana dos Cursos Técnicos são disponibilizados temas que não 

aparecem nos componentes curriculares nem nas bases tecnológicas dos cursos. 

São temas transversais que terão tratamento especial, como: 

a) Saúde indígena; 

 
b) Ecologia e cidadania; 

 
c) Educação em Direitos Humanos. 

 
 

A inserção de metodologias diferenciadas e didáticas inovadoras, tem a 

finalidade de abranger todo o indivíduo em seu espaço de aprendizagem, tendo como 

ponto de partida os conhecimentos prévios que cada estudante já possui, para que 

desta forma sejam construídas novas formas de aprender, aperfeiçoando assim as 

habilidades mediante a interação, o fazer, a reflexão e as práticas vivenciais. 

No ensino remoto um dos maiores desafios é a motivação dos estudantes para 
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a aprendizagem, portanto, ressaltamos que a interação entre o docente e seus 

alunos, bem como entre o estudante e seus pares é primordial para o estimulo em 

busca da construção do conhecimento. 

Desse modo, enquanto não houver possibilidades de aulas presenciais, serão 

estabelecidos critérios para a realização dessas aulas remotas, com um plano de 

Aprendizagem voltado para o atendimento das necessidades dos estudantes dos 

cursos técnicos, sendo delineado o fazer pedagógico de cada disciplina, com aulas 

através das mídias digitais e avaliações para verificação tanto da aprendizagem 

quanto da atuação da equipe. 

São definidos também os recursos de aprendizagem: aulas no meet, livros 

virtuais, roteiros de estudos, vídeos, slides, etc. 

 

 
15.5. Inclusão e apoio ao estudante 

 
 

Para atendimento às pessoas com deficiência, com transtornos globais do 

desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação, ou ainda, com mobilidade 

reduzida, o Centro Avançado de Ensino ITOP dispõe de estrutura física e pedagógica 

adequadas, atendendo o que dispõem os Decretos Federais nº 5.296/2004 e 

7.611/2011. 

O acesso para portadores de necessidades especiais é facilitado por meio de 

rampas instaladas na entrada da Instituição, bem como nos acessos onde há alguma 

variação do piso. Possui sanitários adaptados, bem como vagas no estacionamento. 

O Centro de Ensino Avançado ITOP, considera a importância de trabalhar a 

saúde emocional do estudante, para fortalecer o sentimento de inclusão, 

desenvolvendo o autoconhecimento e autoestima para desta forma promover a 

interação dos estudantes, construindo a relação de respeito às diferenças. 

É importante destacar que a instituição possui o Programa de Orientação ao 

discente- POD, que realiza o Atendimento Psicopedagógico ao corpo discente dando 

também todo o suporte às atividades escolares, deste modo tem-se a preocupação 

com a implantação de políticas de respeito ao próximo, em que a inclusão dos 
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estudantes com deficiência e outros grupos que fazem parte do contexto de vivência 

da instituição, sejam práticas efetivas de uma política de atendimento aos  estudantes, 

primando-se pelo acompanhamento com qualidade tendo em vista o desenvolvimento 

das habilidades básicas, assim, as avaliações são adaptadas, direcionadas, mediadas 

a fim de trabalhar a equidade. 

 

 
16. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA 

 
 
 

16.1. Avaliação Institucional 

 
O Projeto Político Pedagógico é uma síntese da reflexão contínua dos 

profissionais envolvidos na Instituição sobre a prática educativa. 

A avaliação do Projeto Político Pedagógico ocorrerá em diferentes momentos 

de reflexão coletiva, com todos os envolvidos, por meio de instrumentos diversos: 

• Observação e análise do trabalho docente e do rendimento do aluno; 

 

• Entrevistas com os discentes; 

 

• Aplicação de pesquisa de satisfação para a comunidade ITOP; 

 

• Reuniões periódicas com a equipe escolar. 

 
Acreditamos que essa forma avaliativa trará resultados satisfatórios do 

processo de ensino e de aprendizagem, os quais irão indicar os pontos negativos a 

serem corrigidos e os positivos a serem reforçados. 

 

16.2. Perfil Profissional 

 
Considerando a necessidade de mão-de-obra qualificada e a preocupação de 

aprimoramento e atualização, o Centro Avançado de Ensino ITOP estabelece como 

perfil de conclusão, a aquisição de competências profissionais gerais e específicas 

elencada em cada Plano de Curso, necessárias ao trabalho do técnico que permitirão 

ao concluinte um perfil de qualificação para a construção de itinerários pessoais e 

profissionais, com mobilidade ao longo de sua vida produtiva. 
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Os profissionais que atuam na Instituição como aporte técnico pedagógico, 

administrativo e como docente possuem formação e qualificação necessárias para as 

funções que exercem, tendo um perfil que inclui capacidades de trabalho em equipe e 

de promoção de ações voltadas para o fortalecimento do Curso, mediante processos 

de educação permanente na área de atuação. 

Os profissionais integrantes da equipe técnico-pedagógica do ITOP, além da 

formação em nível de graduação, apresentam bom relacionamento interpessoal e 

conhecimentos referentes à Educação Profissional. 

Os profissionais integrantes da equipe técnico-pedagógica do ITOP, além da 

formação em nível de graduação, apresentam bom relacionamento interpessoal e 

conhecimentos referentes à Educação Profissional. 

 

 
16.3. Perfil do pessoal técnico 

 
CURSO TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

Nº NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO 

 
 

01 

 
 

Carlos Alberto da S. 

Silveira 

Graduação em Gestão Pública 

Pedagogo 

Técnico em Radiologia Médica- 

Radiodiagnóstico 

Coordenador do Curso 

Coordenador Pedagógico 

Coordenador de Estágios 
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  Especialização em Radioterapia  

 
02 

Érico Veríssimo de 

Paula Brito 

Graduação em Administração  
Assistente Administrativo 

 
03 

 
Ledda Dias Borges 

Graduação em Pedagoga  
Assistente Administrativa 

 
 

 
04 

 
 

 
Lidiane Vieira 

Graduação em Gestão de 

Recursos Humanos 

Pós-graduação Lato Sensu: 

Gestão Estratégica de Recursos 

Humanos 

 
 

 
Secretária Escolar 

 
 

05 

 
 

Luzineide Carvalho 

dos Santos 

Graduação em Sistemas de 

Informação 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Estratégia em RH 

 
 

Assistente Administrativa 

 

06 

 
Maria da Conceição 

Campos 

Graduação em Pedagogia 

 
Pós-Graduação em 

Psicopedagogia 

 

Assistente Administrativa 

07 Maria Elza Coelho 

Simões 

Graduação em Biblioteconomia 

e Direito. 

Pós-Graduação em Formação 

de Leitores 

 

 
Bibliotecária 

08 Maria Raimunda de 

Almeida 

Ensino Médio 
Auxiliar de Biblioteca 

09 
Muniz Araújo 

Pereira 

Graduação em Administração 

de Empresas 
Diretor Geral 
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  Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Mba em Gestão Empresarial 

 
Comunicação Empresarial e 

Marketing 

Ciência Politica e Estratégia 

Brasileira 

Pós-graduação Stricto Sensu: 

 
Gestão Empresarial 

 

10 
Ravena da Silva 

Pereira 

Ensino Médio 
Auxiliar Administrativa 

11 Ricardo de Castro 

Brito 

Técnico em Informática 
Técnico de Informática 

 
 

12 

 
 

Sandra Maria 

Barbosa 

Graduação em Administração 

de Empresas 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Mba em Gestão Empresarial 

 
 

Diretora Geral do Ensino 

Técnico 

 
 

13 

 
 

Sandra Maria 

Barbosa Silva 

Graduação em Administração 

de Empresas 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Mba em Gestão Empresarial 

 
 

Diretora 

Administrativo/Financeira 

 

 
CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Nº NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO 

 

01 
Domiciana Santana 

Parente 

Graduação em Ciências 
Biológicas; 
Graduação em Bacharel em 
Enfermagem; 

Coordenadora do  Curso 
e 

Supervisora de Estágio 



36 

 

  Especialização em 
Enfermagem e Saúde do 
Trabalho; 
Especialista em Gestão 
Enfermagem, Vigilância 
Sanitária e Epidemiologia; 

Profissional 
Supervisionado 

 
02 

Érico Veríssimo de 

Paula Brito 

Graduação em Administração  
Assistente Administrativo 

 
03 

 
Ledda Dias Borges 

Graduação em Pedagoga  
Assistente Administrativa 

 
 

 
04 

 
 

 
Lidiane Vieira 

Graduação em Gestão de 

Recursos Humanos 

Pós-graduação Lato Sensu: 

Gestão Estratégica de Recursos 

Humanos 

 
 

 
Secretária Escolar 

 
 

05 

 
 

Luzineide Carvalho 

dos Santos 

Graduação em Sistemas de 

Informação 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Estratégia em RH 

 
 

Assistente Administrativa 

 

06 

 
Maria da Conceição 

Campos 

Graduação em Pedagogia 

 
Pós-Graduação em 

Psicopedagogia 

 

Assistente Administrativa 

07 Maria Elza Coelho 

Simões 

Graduação em Biblioteconomia 

e Direito. 

Pós-Graduação em Formação 

de Leitores 

 

 
Bibliotecária 

08 Maria Raimunda de 

Almeida 

Ensino Médio 
Auxiliar de Biblioteca 
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09 

 
 
 
 
 
 

 
Muniz Araújo 

Pereira 

Graduação em Administração 

de Empresa 

Pós-graduação Lato Sensu: 

Mba em Gestão Empresarial 

Comunicação Empresarial e 

Marketing 

Ciência Politica e Estratégia 

Brasileira 

Pós-graduação Stricto Sensu: 

 
Gestão Empresarial 

 
 
 
 
 
 
 
 

Diretor Geral 

10 
Ravena da Silva 

Pereira 

Ensino Médio 
Auxiliar Administrativa 

11 Ricardo de Castro 

Brito 

Técnico em Informática 
Técnico de Informática 

 
 

12 

 
 

Sandra Maria 

Barbosa 

Graduação em Administração 

de Empresas 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Mba em Gestão Empresarial 

 
 

Diretora Geral do Ensino 

Técnico 

 
 

13 

 
 

Sandra Maria 

Barbosa Silva 

Graduação em Administração 

de Empresas 

Pós-graduação Lato Sensu: 

 
Mba em Gestão Empresarial 

 
 

Diretora 

Administrativo/Financeira 
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CURSO TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

16.4. Perfil do corpo docente 
 

Nº NOME FORMAÇÃO 
DISCIPLINA QUE 

MINISTRA 

 
 
 
 
 
01 

Carlos Alberto da S. 

Silveira 

Tecnólogo em Gestão 

Pública 

Pedagogo 

 
Técnico em Radiologia 

Médica-Radiodiagnóstico 

Especialização em 

Radioterapia 

 
 
 
 

Processamento de 
Filmes e Imagens 

Radiográficas I 

 
 

02 

Christiane Gabriela 

Matheus de Oliveira 

Tecnólogo em Marketing 

Técnico em radiologia 

Especialidade em 

mamografia. 

 

Técnicas de 
Radiologia 

Convencional 
Adulta e 

Pediátrica; 

 
 

 
03 

Diógenes Heitor 

Santana da Silva 

Graduado em Odontologia 

 
Técnico em Radiologia 

Médica-Radiodiagnóstico 

Pós em implantodontia( em 

curso) 

 
 
 
 

Anatomia e Fisiologia 
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04 

Domiciana Santana 

Parente 

Graduada em Enfermagem. 

 
 
 

Especialista em gestão em 

Enfermagem 

Especialista em 

Epidemeologia 

Especialista em 

Enfermagem e Saúde do 

 
 
 
 
 
 

Meios de Contraste; 

  Trabalhador  

 
 
 
 
 

05 

Fredson Carmo dos 

Santos 

Licenciatura em Física 

Mestrado em Biotecnologia 

 
 
 
 
 
 

 
Física da Irradiações; 

 

06 

Hanae Coelho 

Damasceno de Freitas 

Graduação em Biomedicina 

 
Especialização em 

Imaginologia. 

 

Introdução à Radiologia. 

 
 

07 

José Cicero Cordeiro 

da Silva 

Tecnólogo em Radiologia 

 
Especialista em 

Radioterapia 

 
Processamento de 
Filmes e Imagens 
Radiográficas II 
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08 

Kaline Carvalho 

Alencar Lopes 

Graduada em Enfermagem.  

 
Primeiros Socorros 

 
 

09 

Larissa Soares Borges 

Coelho 

Bacharel em Direito 

 
Pós em Direito Civil e 

processo civil 

Pós em Docência Superior 

 
 

 
Legislação Radiológica 

 

10 
Marco Antônio 

Baleeiro Alves 

Licenciatura plena em 

Química 

 

Geração e Aplicação de 
Raio-X 

  Mestre em Agronegócios.  

 
 

 
11 

Rogério Carvalho de 

Figueiredo 

Graduação em 

Enfermagem; Especialista 

em Saúde Pública com 

ênfase em Saúde Coletiva e 

da Família, Mestre em 

Ciência da Saúde, 

 
 
 
 

Biossegurança. 

 
 

 
12 

Sergio de Souza Pinto Tecnólogo em Radiologia 

 
Capacitação em Tomografia 

Computadorizada; 

Ressonância Magnética 

Pós em Imaginología 

 
 
 

Imagem para Diagnóstico 
Médico; 

 

 
13 

Simone Regina 

Lourenço 

Graduação em Engenharia 

Elétrica, Pós-graduada em 

Engenharia em Segurança 

do Trabalho. 

 
 

Matemática Aplicada 

 
14 

Walther Xanthopulo Graduação em Engenharia 
da Computação. 

 
Informática 
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15 

Weber Ferreira Dos 

Santos 

Graduado em Física. 

Mestrado em Tecnologias. 

 
Proteção Radiológica e 

Dosimetria; 

 
 
 
 
 

CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Nº 
NOME FORMAÇÃO 

DISCIPLINA QUE 

MINISTRA 

01 Alice Kelly Reis de 

Oliveira 

Bacharelado em 

Enfermagem 
✓ Estágio supervisionado 

pacientes críticos; 
✓ Estágio supervisionado 

Clínica médica; 

 Claudia Francisca das 

Chagas 

Bacharelado em 

Enfermagem 

✓ Enfermagem Clínica 
Medica; 
✓ Introdução à 
Enfermagem I; 

02 Diógenes Heitor 

Santana da Silva 

Bacharelado em 

Odontologia 

Pós Graduando em 

Implantodontia 

 

 
✓ Anatomia Humana; 
✓ Higiene e Profilaxia; 

03 Dyego Lopes Matos Bacharelado em 

Enfermagem 
✓ Enfermagem em 
Urgência e Emergência; 

04  
 

 
Domiciana Santana 

Parente 

Graduação em Ciências 
Biológicas; 
Graduação em Bacharel em 
Enfermagem; 
Especialização  em 
Enfermagem Saúde  do 
Trabalho; 
Especialização em Gestão 
em Enfermagem, Vigilância 
Sanitária e Epidemiologista; 

 
✓ Microbiologia e 
Parasitologia; 
✓ Farmacologia; 
✓ Enfermagem Saúde 
Coletiva; 
✓ Administração em 
Enfermagem; 
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05 Fabiana Pires 

Rodrigues de Almeida 

Lopes 

Bacharelado em 
Enfermagem 
Mestre em Ciência da 
Saúde 

 
✓ Introdução à 
Enfermagem II; 
✓ Enfermagem Cirúrgica; 

06 Gisele Cristiane 

Santos Araújo 

Bacharelado em 

Enfermagem 

✓ Estágio supervisionado 
saúde coletiva; 
✓ Estágio supervisionado 
saúde da Criança e 
Adolescente; 
✓ Estágio supervisionado 
Saúde Mental; 

07 Helena de Sousa Silva 

Bisneta 

Bacharelado em 

Enfermagem 

✓ Nutrição e Dietética; 

✓ Enfermagem Saúde da 
Criança e Adolescente; 

08 Joana Dias de Oliveira Bacharelado em 

Enfermagem 

✓ Enfermagem Saúde da 
Mulher; 
✓ Assistência de 
Enfermagem a Pacientes 
Críticos; 

09 Kaline Carvalho 

Alencar 

Bacharelado em 

Enfermagem 

✓ Enfermagem Saúde 
Idoso; 
✓ Enfermagem em saúde 
Mental; 

10 Loanne Goulart 

Magalhaes 

Bacharelado em 

Enfermagem; 

 

✓ Estágio supervisionado 
Introdução à Enfermagem; 

11 Maria da Conceicão 

Bastos 

Bacharelado em 

Enfermagem; 

Especialista em UTI Neo 

✓ Estágio supervisionado 
Urgência e Emergência; 
✓ Estágio supervisionado 
Saúde da Mulher 
✓ Estágio supervisionado 
Clinica Cirúrgica; 
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12 Zullene Santana 

Parente 

Bacharelado em Serviço 

Social 

Especialista em Saúde 

Pública com ênfase em 

Saúde Coletiva e da 

Família. 

Especialista em Gestão 

Hospitalar 

 
 
 
 
 
 

✓ Legislação e Ética; 
✓ Promoção a Saúde 

 

 

16.5. Ingresso nos Cursos Técnicos 

 
Para matricular nos Cursos Técnicos, exigir-se-á do candidato cópias dos 

seguintes documentos: 

• Requerimento de matrícula oferecido pelo Centro Avançado de Ensino ITOP; 

• Certificado e/ou Histórico Escolar de conclusão de ensino médio ou declaração 

de que está cursando essa etapa do ensino; 

• Carteira de identidade; 

 

• Título de eleitor, com o comprovante de votação da última eleição, para 

maiores de 18 anos; 

• Reservista Militar para candidato do sexo masculino entre 18 a 45 anos; 

 

• CPF; 

 

• Comprovante de endereço; 

 

• Comprovante de pagamento da taxa de matrícula. 

 
Obs.: No ato da matrícula o candidato deve comprovar a idade mínima de 17 

anos. 

Com relação à matrícula nas modalidades de Ensino Fundamental, anos 

iniciais e finais e Ensino Médio para efetivação da matrícula, são exigidos os 
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seguintes documentos: 

• Cartão do SUS; 

 

• Original e fotocópia do RG e CPF; 

 

• Original e fotocópia da Certidão de Nascimento; 

 

• Cartão de Vacinação em dia, para alunos do 1º ao 5° ano; 

 

• Comprovante do Serviço Militar, para alunos do sexo masculino entre 18 a 45 

anos (exceto aos alunos indígenas); 

• Histórico Escolar ou Declaração (válida por trinta dias) nos casos de 

transferência; 

• Foto 3 x 4 recente; 

 

• A cópia atualizada do comprovante de endereço. 
 

 

16.6. Estágio Profissional Supervisionado 

 
O Estágio Profissional Supervisionado representa a oportunidade de o 

estudante vivenciar os ensinamentos teórico-práticos que lhe foram ministrados na 

Instituição de Ensino. Proporciona ao aluno aprofundar seus conhecimentos técnicos 

e as relações sociais que se estabelecem no mundo do trabalho, possibilitando-lhe o 

desenvolvimento da visão crítica sobre o sentido social que permeia o exercício de 

uma profissão. 

O Centro Avançado de Ensino ITOP oferece aos estudantes dos cursos 

técnicos em Enfermagem e Radiologia, além das aulas práticas em laboratórios 

específicos, também, o estágio profissional supervisionado, em conformidade com 

que disciplina a Lei Federal 11.788/2008. Para os cursos técnicos em Saúde Bucal e 

em Edificações serão ofertadas aulas práticas em laboratórios específicos. 

É exigido dos estudantes 100% de frequência no estágio profissional 

supervisionado. 
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16.7. Certificados e Diplomas 

 
A expedição e registro dos diplomas se dará após o registro da Ata de 

Resultados Finais de cada curso pela Diretoria Regional de Educação de Palmas 

(DRE), tendo o prazo de até cento de vinte dias (120) a contar da data de início do 

semestre seguinte a conclusão do curso que serão protocolados na mesma para o 

devido registro junto ao órgão competente. 

Os diplomas serão registrados nos termos da legislação vigente e terão 

validade nacional. 

O concluinte deverá comparecer a secretaria acadêmica da IES, munido de um 

documento de identidade civil com foto. 

Na retirada por terceiros, deverá comparecer munido de uma procuração com 

firma reconhecida em cartório e um documento de identidade civil. 
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17. ANEXOS 

 
17.1. ANEXO I – FOTOS DE FACHADAS E ESPAÇOS DIVERSOS 

 

Figura 1: Fachada Principal 



48 
 

 
 
 
 
 

 
Figura 2: Fachada Principal 2 
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Figura 3: Vista da Entrada Principal 
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Figura 4: Acesso Principal 
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Figura 5: Corredor Acesso Principal 
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Figura 6: Corredor de Acesso aos Blocos e Sala do Administrativo Financeiro 
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Figura 7: Departamento de Tecnologia da Informação e Copa 
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Figura 8: Sala do Diretor Geral e Recepção (Ouvidoria) 
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Figura 9: Sala de Recepção (Ouvidoria) e Arquivo Ativo 
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Figura 10: Banheiro Masculino 
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Figura 11: Banheiro Feminino 
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Figura 12: Sala de Aula Climatizada, com Datashow e Quadro de Vidro 
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Figura 13: Acesso à Academia, Quadra Coberta e Lanchonete 
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Figura 14: Secretaria Acadêmica 
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Figura 15: Sala dos Professores 
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Figura 16: Sala Individual de Coordenação 
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Figura 17: Laboratório de Informática do Bloco I, com Computador Adaptado para todo o tipo 

de necessidade 
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Figura 18: Sala de Estudo e Biblioteca com Acervo Bibliográfico e Periódicos Atualizados 
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Figura 19: Quadra Poliesportiva Coberta 
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Figura 20: Lanchonete e Espaço de Convivência Ampliado e Reformado 
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Figura 21: Academia 
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18.1. ANEXO II – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DOS LABORATÓRIOS 

 
18.1.1. LABORATÓRIO DE ENFERMAGEM 

 

Nº QTD. MATERIAIS 

01 01 Óculos de proteção 

02 01 Criado Mudo 

03 01 Mesa de Refeição ajustável 

04 02 Cadeiras 

05 01 Escada com dois degraus 

06 01 Suporte para hamper 

07 01 Bolsa de água quente 

08 01 Boneca para prática de massagem cardíaca e respiratória 

09 01 Extintores de Incêndio 

10 1000 Agulhas descartável (todos os tamanhos) 

11 02 Ambu com mascara adulto e infantil 

12 10 Ataduras de crepom 15cm 16,97 c/12 

13 01 Balança antropométrica 

14 01 Balança pediátrica 

15 01 Balde para lixo 

16 01 Bandeja inox 

17 01 Berço hospitalar 

18 02 Bonecos de laboratório (grande e pequeno) 

18 02 Braçadeiras para injeção 

20 02 Cadeiras para paciente 

21 01 Cama hospitalar com grade 

22 01 Carro de curativo e bandeja 

23 02 Cateter nasal 

24 01 Colchão com forro plástico 

25 05 Coletor de urina aberto 

26 01 Compadre ou arrastadeira 

27 01 Comadre ou papagaio 

28 01 Cuba redonda 
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Nº QTD. MATERIAIS 

29 03 Cuba rim 

30 10 Descartex 7lts 7,67 und 

31 30 Equipos microgotas 

32 01 Escadinha 2 degraus 105,00 

33 20 Esparadrapos 

34 05 Estetoscópio 

35 40 Fios de sutura 

36 10 Pacotes de gases 

37 100 Gorro descartável 

38 01 Hamper 

39 30 Jalecos - vários números 

40 30 Laminas de bisturi 

41 01 Pia com bancada 

42 300 Luvas cirúrgicas 

43 1000 Luvas de procedimentos 

44 200 Máscaras descartável 

45 20 Pinças diversas 

46 100 Escalp (vários números) 

47 100 Seringas 20, 10, 5, 3 ml. 

48 50 Seringas de insulina 

49 05 Solução degermante 

50 02 Solução antisséptica 

51 05 Sondas de foley (vesical de demora) 

52 05 Sondas endotraqueal 

53 05 Sondas nasogástrica 

54 05 Sondas oronazal 

55 05 Sondas uretrais 

56 02 Suporte para soro 

57 05 Talas para imobilização 

58 05 Tensiômetro/esfignomanometro 

59 10 Termômetros 
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Nº QTD. MATERIAIS 

60 05 Torneirinhas 

61 02 Travesseiros 

62 02 Campos duplos vários tamenhos 

63 02 Campos fenestrado 

64 02 Campos simples – vários tamanhos 

65 02 Lençois protetor de colchões 

66 02 Lençois protetor do paciente 

67 02 Lençois imóvel 

68 02 Pró-pés 

69 02 Toalhas de banho 

70 02 Toalhas de rosto 

71 01 Jarra inox 

72 01 Bacia inox 

73 01 Balde inox 

74 01 Suporte para braço 

75 01 Bomba de infusão 

76 01 Monitor cardíaco 

77 01 Respirador 

78 01 Eletrocardiógrafo 

79 01 Aspirador de secreção 

80 01 Cúpula 

81 01 Aparelho para monitorização da glicose no sangue 

82 01 Instrumental cirúrgico - caixa completa 

83 03 Camisolas hospitalares; 

  Kit Gástrico: 
Procedimentos: Sondagem nasogástrica; Sondagem 

enteral; Alimentação por gavagem; Lavagem gástrica; 
Drenagem gástrica. 

Material: Sondas Levine; Equipamento para 
alimentação; Coletor de drenagem; Sonda enteral; Adesivo; 
Luvas de procedimentos; Seringas 10/20 ml. 

 

Kit Retal: 
Procedimentos: Enteroclisma; Enema e Clister. 
Material: Sonda retal; Lubrificante; Luvas de 
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Nº QTD. MATERIAIS 

  procedimento; Equipo de soro; Soluções para enteroclisma / 
enema e clister. 

 

Kit Curativo: 
Procedimentos: Curativos diversos; Adesivos; Bolsas de 
Procedimentos: Sondagem nasogástrica; 
Bolsas de colostomias. 
Material: Pinça dissecção; Pinça anatômica; Curativos 

industrializados; Gaze; Luvas de Procedimentos; Luvas 
(estéril); Anti-sépticos; Soro fisiológico. 

Kit Vesical: 
Procedimentos: Cateterismo vesical de demora; 

Cateterismo vesical de alívio; Irrigação continuada; Controle de 
incontinência urinária. 

Material: Sonda Foley 2 vias; Sonda Foley 3 vias; 
Coletor de sistema fechado; 

Luvas de procedimento; Luvas(estéril); Adesivo; 
Lubrificante; Equipamento de soro; Uripen; Ampolas de água 
destilada; Seringa 10/20 ml. 

 

Kit Venoso 
Procedimentos: Instalação e retirada de soro; Instalação 

e retirada de sangue; Instalação de PVC; Infusão de 
medicamentos por bureta. 

Material: Adesivo; Equipes macro e microgotas; Luvas 
de procedimentos; Equipes de sangue e PVC; Equipo para 
solução fotossensível; Cateteres intravenosos; Distribuidor 
torneira; Distribuidor dupla via; Régua de PVC; Contador de 
soro. 

 

Kit Coleta de Material 
Procedimentos: Coleta de sangue; Coleta de urina; 

Coleta de escarro; Coleta de fezes. 
Material: Luvas de procedimentos; Cateter intravenoso; 

Tubos para coleta de sangue; Recipiente para coleta de urina, 
fezes e escarro; Adesivos; Seringas 5/10/20 ml. 

   

Kit Aspiração 
Procedimentos: Aspiração oro e nasofaríngea; 

Traqueostomia; Intubação. 
Material: Sonda da aspiração; Luvas de procedimentos; 

Luvas (estéril); Seringas; Cânula de traqueotomia. 
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Esqueleto 168 cm flexível com Suporte 

 
Confeccionado em resina plástica rígida em cor 

natural, composto por articulações e ossos com a 

coluna flexível. 

Detalhes anatômicos: caixa craniana, cavidade 

nasal, conduto auditivo, cavidade orbitária, arcada 

dentária, coluna vertebral, esterno, clavícula, costelas, 

escápula, acrômio, úmero, cúbito, rádio, carpo, 

metacarpo, falanges, sacro, ílio, ísquio, sínfise publica, 

cóccix, púbis, articulações sacroíliacos, fêmur, patela, 

tíbia, fíbula, perônio, ossos do tarso, calcâneo, 

metatarso, vértebra lombar com prolápso, arcada 

dentária com três elementos móveis. 

 

 
Torso Bissexual 85cm c/ 24 Partes c/ Abertura nas Costas 

 
Modelo confeccionado em resina plástica semi- 

emborrachada.Composto por: cabeça removível em 2 partes, 

parte craniana exposta na lateral, com cavidade nasal, 

metade do cérebro, globo ocular, diafragma, 2 pulmões (cada 

um é dividido 2 partes), coração (2 partes), fígado com 

vesícula biliar, estômago (2 partes), intestino (grosso e 

delgado), metade do rim, vasos, órgãos genitais masculino e 

feminino intercambiáveis, com abertura nas costas. 

 

 
Manequim adulto p/ treino de RCP, c/ dispositivo de armazenamento de 

dados e impressora (c/ maleta de aluminio, s/ órgãos) 

Este manequim com aprox.176cm de altura é utilizado para treinamento de 

primeiros socorros, sua estrutura permite treinamento de massagens torácicas e 

respiração artificial. O modelo acompanha um display que fornece parâmetros de 
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todo procedimento, ao termino do treinamento pode ser impresso um pequeno 

relatório de erros e acertos dos procedimentos. Após 

cada utilização, deve ser efetuada a limpeza para o 

próximo usuário. 

É visível a expansão do tórax durante a aplicação 

da técnica. 

Acompanha colchão de apoio, maleta para 

transporte e manual explicativo das técnicas. 

 

 
Simulador p/ Cateterização Bissexual, luzes de controle 

 
Modelo confeccionado em resina plástica emborracha, 

para treino de passagem de sondas vesical com órgão 

masculino e feminino intercambiáveis, injeção Intramuscular e 

cuidados com ostomia. Acompanha maleta de aluminio. 

Dimensões: 57 x 28 x 37 cm. 

 

 
Modelo de Manequim Bissexual c/ órgãos internos 

 
Modelo simulador de técnicas de 

enfermagem com aproximadamente 

1,70m de altura e 25kg. Possui 

movimentos nas articulações e órgãos 

genitais masculino e feminino 

intercambiáveis. Confeccionado em resina 

plástica emborrachada. Possíveis práticas: 

limpeza facial e banho no leito, 

procedimentos bucais, sonda vesical, sonda naso-gástrica, lavagem estomacal, 

intestinal, pontos de injeção intramuscular, técnicas de remoção, limpeza de nariz e 

traqueotomia. 
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Manequim Bebê para treino de RCP s/ órgãos, dispositivo de 

armazenamento de dados e maleta de alumínio 

Simulador para treino de massagem cardíaca e abertura 

de vias aéreas em RN, com dispositivo de exposição da 

compressão, dispositivo de advertência da respiração artificial, 

frequência da operação em padrão internacional e exame de 

artéria braquial. 

 

 
Manequim bissexual c/ órgãos internos Bebê 

 
Modelo simulador de técnicas de 

enfermagem e cuidados médicos com o bebê, 

confeccionado em material macio e lavável. Possui 

os principais órgãos internos; pulmão, coração, 

estômago, intestino e órgão masculino e feminino 

intercambiáveis, cabeça / braços e pernas móveis, 

punção da veia cefálica, injeção e cuidados c/ 

umbigo, sonda nasal-oral, cuidados com a ostomia. 

Acompanha maleta para transporte. 

 

 
Manequim Torso p/ Treino RCP, Luzes de controle (maleta de alumínio, s/ 

órgãos). 

Modelo para treino de RCP de meio torso,  

permite treinamento de abertura das vias aéreas, 

manobras torácicas e respiração artificial. O modelo 

acompanha um dispositivo para indicar a correta 

aplicação da técnica. 
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Simulador para treino de injeção intramuscular no glúteo c/ controle  de 

luzes 

 

 
Modelo para treino de injeção intramuscular 

(no glúteo) e profundidade correta da agulha, com 

dispositivo eletrônico de advertência. Acompanha 

maleta para o transporte. 

 
 
 
 
 

 
Braço para treinamento de injeção 

 
 
 

Braço para treinamento de injeção intravenosa. 

Eficiente modelo com suporte e frasco para sangue 

artificial. Dimensões: 80 x 23 x 12 cm 

 
 
 
 
 
 
 

 
Simulador p/ Treino de Entubação Adulto, Luzes de controle (maleta de 

alumínio) 
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Modelo confeccionado em resina plástica emborracha fixo em prancha de 

madeira; compreende cabeça, pescoço, traquéia e pulmões. Desenvolvido para 

prática de entubação completa com dispositivo de controle. 

Acompanha maleta de alumínio para transporte. 

Dimensões: 57 x 28 x 37 cm 

 
 

Simulador p/ sonda retal e injeção Intra Muscular 

 
 
 
 
 

Modelo confeccionado em resina plástica 

emborrachada, específico para treino de passagem de 

sonda retal e injeção intra-muscular. 

 
 
 

 
Modelo para treino entubação bebê 

 
Modelo confeccionado em resina 

plástica emborrachada para treino de 

entubação neonatal, fixo em prancha de 

madeira, composto por cabeça, pescoço e 

traquéia. 27X26X47CM(A/L/C) 
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Simulador Ginecológico com útero saudável e patológicos 

 
 
 

 
Modelo anatômico de simulador ginecológico em 

resina plástica emborrachada, permite palpação do 

útero, bi-manual pélvico e tri-manual examinação 

pélvica, examinação da vagina, exame de útero com 

patologias e saudável, inserção e remoção de 

contraceptivos, observação do útero, ovário, trompas e 

ligamentos.Acompanha maleta de alumínio. 

 

 
18.1.2. LABORATÓRIO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

No 
Descrição Qtde 

1 Óculos Segurança Carbo Cayman Cinza. 1 

2 Mascara PFF1 1 

3 Mascara PFF2 1 

4 Capuz Contra Origem Térmica Kourion 1 

5 CAPUZ Contra Químicos KP500 1 

6 Capuz Contra Partes Gír. Raspa. 1 

7 Luva Segurança Nitrílica Promat Nitrimat Verde 1 

8 Mangot para Soldador Raspa 60 cm 1 

9 Mangot PVC Contra Agua 1 

10 Manga Contra Agentes Térmicos Korion 1 

11 Botina bi Vaqueta ELAST 50B19 n°40 1 

12 Bota de Borracha Branca Média n°40 1 

13 Perneira Raspa P/Soldador 35 cm R E B 1 

14 Perneira Contra Agente Químico KP1000 1 

15 Calça Contra Agentes Abrasivos Raspa 1 

16 Calça Contra Agentes Químicos KP500 1 

17 Calça Contra Argentes Agua PVC 1 

18 Macacão Segurança Agente Térmico KORION 1 

19 Macacão P/ Saneamento KP400 R E B 1 

20 Macacão Anti Acido KP500 1 
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21 Trava Queda MG Cintos 1886 1 

22 Máscara de Proteção Facial INCOL PRO-AS/C 1 

23 Máscara de Proteção Facial Verde PRO-AS 1 

24 Máscara De Solda c/ CARN Visor REG PROSA 1 

25 Máscara 1 

26 Cinto de Segurança Alpinista PRO SAFETY 1 

27 Talabert p/ Cinto Eletricista MG 2 

28 Abafador de Ruídos Tipo Plug PRO SAFET 1 

29 Abafador de Ruídos CG103CARBOG 1 

30 Máscara Respiratória CG306 CARBOG 1 

31 Máscara Respiratória COMFO II CA: 434 1 

32 Luva Raspa 07 CM TIPO A PROSSEGUI 1 

33 Luva Alta Tensão 2.5KV 500V ORION 1 

34 Luva Látex Forrada M- PRO SAFETY 1 

35 Luva Nitrilon Amarela 0688 PROMAT 1 

36 Luva de Cobertura p/ Alta Tensão Nacional 1 

37 Mangot de Raspa PROSSEGUI 1 

38 Botina c/elástico bi n°40 IMBISEG 1 

39 Botina c/elástico mono n°40 IMBISEG 1 

40 Bota branca n°37/38 PEGA FORTE 1 

41 Perneira Bidim duas talas com velcro 1 

42 Macacão Brim masculino ZATTI 1 

43 Capacete de Produção branco PLASTCOR 1 

44 Capacete aba total branco 810 LEDAN 1 

45 Óculos Rio de Janeiro incolor DANNY 1 

46 Óculos RIO de Janeiro Fume FVS / ORION 1 

47 Óculos Ampla Visão Perfurado PRO SAFE 1 

48 Mascara de Proteção Facial incolor PRO-AS/C 1 

TOTAL 
49 
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Instrumentos de Medição para o Curso de Segurança do Trabalho 

 
Bafômetro Digital Portátil 

 

 

Medidor de Monóxido Carbono Mod. Co-3000. 
 

 

Bomba Digital Programável de Amostragem de Poeira e Gases 
 
 
 
 

 
Decibelimetro - Medidor de Nível de Pressão Sonora - Data Logger 
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Detector de Amônia - (NH3) Digital Portátil 
 

 

Detector de Fuga de Gás Halogêneo 
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Explosímetro Digital Portátil 
 

 

Medidor de Campo Eletromagnético Digital Portátil/ Data-Logger 
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Termo-Higro-Anemômetro Digital Portátil 
 
 
 
 

 
 
 

Detector Portátil de Metais 
 

 

Explosímetro Digital Mod.Exp-100 Portátil para Metano - 0 A 100% 
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Dinamômetro Digital Portátil (Reversível) 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

Luximetro Digital Portátil 
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Medidor de Luz Ultravioleta Digital 
 

 
 
 
 
 
 

 

Detector de Oxigênio mod.dg-400 digital; 
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18.1.3. LABORATÓRIO DE RADIOLOGIA 

 

Nº QTD. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

01 01 Aparelho simulador de Raios-X 

02 01 Avental de chumbo 

03 01 Biombo de chumbo 

04 01 Chassis 18 x 24 

05 01 Chassis 24 x30 

06 01 Chassis 30 x40 

07 01 Chassis 35 x35 

08 01 Chassis 35 x 43 

09 02 Negatoscópio 

10 01 Esqueleto de 1.68m padrão com roda 

11 01 Torso humano bissexual 85 cm 24 pt. 

12 01 Régua 

13 02 Projetor de mídia (Data-show) 

14 01 DVD 

15 02 Computadores com acesso à internet 

16 01 Pretetor de Tireóde 

17 01 Óculos plumbifero 

 
 

18.1.4. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

 
A estrutura física do Laboratório de Informática possui uma área construída de 

45,05 m². Apresenta acústica compatível à sua dimensão, facilitando, assim, aos 

alunos, uma boa compreensão das aulas e interação entre os colegas. Possui 

amplas janelas e ótima iluminação e ventilação. Conta com persianas para o  

controle da incidência solar e boa disposição de luminárias com lâmpadas 

fluorescentes de 40W. 

Caso seja necessário, possui também, aparelho de ar condicionado split, para 

manter, de forma controlada, a temperatura do ambiente sem produzir ruído. A sala 

possui quadro branco, datashow e notebook; caixa de som amplificada, mural para 

avisos, 29 cadeiras almofadadas, para um melhor conforto dos alunos. Possuem 
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ainda, cadeira almofadada giratória e mesa individual para o professor, cestos de 

lixo para manter o ambiente limpo. 

No Laboratório de Informática da Instituição são disponibilizadas 29 máquinas 

aos estudantes, professores e pessoal técnico administrativo, conforme lay-out e 

configuração das máquinas abaixo: 

 
 

 

 
Configuração das 29 máquinas: 

 
Componentes 

GABINETE 4 BAIAS 

MEMORIA 1G 

PROCESSADOR INTEL DE 3.0 GHz 

DRIVE DE DISQUETE 

PLACA MÃE ASUS – P5GZ-MX 

HD 80G – SANSUNG 

TELA DE  MONITOR  LCD DE 15’’ - 

SANGUNG 

TECLADO E MOUSE 
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18.1.5. LABORATÓRIO DE SAÚDE BUCAL 

 
 
 

Aparelhos: Aparelho de RX periapical; Autoclave, Fotopolimerizador, Amagmador, 

Profi, Kit acadêmico alta e baixa rotação, equipo odontológico. 

Instrumentais: 

 

• Espelho Bucal n° 05, 

 

• Sonda esploradora curva plana n° 03 

 

• Pinça Clínica 

 

• Cureta ou escavador de dentina 

 

• Porta dycal (instrumento rombo duplo) 

 

• Condensadores de amálgama de ward n° 1, 2, 3 

 

• Condensador n°6 de Hollenback 

 

• Esculpidor de Hollenback n°3 

 

• Brunidor duplo n°33 ou n°21 (Bennet) 

 

• Porta amalgama de plástico 

 

• Porta Matriz 

 

• Tiras de aço (7 e 5mm) 

 

• Cunha de madeira (caixa) 

 

• Lençol de borracha 

 

• Alicate perfurador de borracha 

 

• Pinça porta grampos 

 

• Grampos nº 212, 14A, W8A, 26, 28 

 

• Arco de Young 
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• Arco de ostby 

 

• Espátula n°24 

 

• Placa de vidro 

 

• Espátula 36 

 

• Taças de borracha abrasivas para acabamento 

 

• Mandril para disco de lixa Escova de Robson 

 

• Seringa carpule 

 

• Pote dapen 

 

• Cabo de bisturi n° 3 

 

• Espátula para resina 

 

• Broca 30,40 douradas 

 

• Brocas esféricas 

 

• Brocas cônicas 

 

• Brocas em forma de chama 

 

• Brocas tronco-cônicas 

 

• Brocas de acabamento de resinas 

 

• Bandeja de aço inox 

 

• Brocas: Gates Glideden/ Largo 

 

• Agulha de sutura 

 

• Pinça adson dente de rato 

 

• Fórceps; N° 1, 16, 17, 18R, 18L, 150, 151 

 

• Alavancas: reta apical, reta seldin, curva n° 1L, 1R 
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• Broca para osso Zecrya 

 

• Sugador metalco 

 

• Afastador Minisota 

 

• Moldeiras para alginato; 3, 4 

 

• Espátula para inserção de guta-precha 

 
 

18.1.6. LABORATÓRIOS DE EDIFICAÇÕES 

 
 

18.1.6.1. Laboratório de Desenho e 

Projeto Equipamentos Necessários: 

18.1.6.1.1. Projetor de multimídia (datashow); 

 
18.1.6.1.2. Suporte para projetor multimídia; 

 
18.1.6.1.3. Tela de projeção; 

 
18.1.6.1.4. Microcomputador e periféricos. 

 
 

Mobiliários/Acessórios 

 
18.1.6.1.5. Cavalete para desenho (prancheta); 

 
18.1.6.1.6. Cadeira giratória; 

 
18.1.6.1.7. Mesa escrivaninha e cadeira fixa (professor); 

 
18.1.6.1.8. Armário alto; 

 
18.1.6.1.9. Quadro não magnético; 

 
18.1.6.1.10. Quadro de aviso em cortiça. 
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Material de Consumo: 

 
18.1.6.1.11. Esquadro para desenho de madeira, 45º graus, 50cm, com graduação; 

 
18.1.6.1.12. Esquadro para desenho de madeira, 60º graus, 50cm, com graduação; 

 
18.1.6.1.13. Régua para desenho de madeira, 100cm, com graduação; 

 
18.1.6.1.14. Compasso de madeira. 

 
 

18.1.6.2. LABORATÓRIO DE 

TOPOGRAFIA Equipamentos 

Necessários: 

18.1.6.2.1. Teodolito eletrônico; 

 
18.1.6.2.2. Nível automático, nível laser autonivelante rotativo; 

 
18.1.6.2.3. Receptor GPS, modelo portátil com 12 canais paralelos; 

 
18.1.6.2.4. Bússola: bruton portátil; 

 
18.1.6.2.5. Nível a laser: laser classe I; 

 
18.1.6.2.6. Estação total eletrônica; 

 
18.1.6.2.7. Baliza em ferro; 

 
18.1.6.2.8. Mira de encaixe em alumínio; 

 
18.1.6.2.9. Trena em fibra de vidro inelástica; 

 
18.1.6.2.10. Trena eletrônica de bolso com indicação de raio laser visível; 

 
18.1.6.2.11. Microcomputador e periféricos; 

 
18.1.6.2.12. Impressora jato de tinta. 

 
 

Mobiliários/Acessórios: 
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18.1.6.2.13. Armário de aço; 
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18.1.6.2.14. Prateleira; 

18.1.6.2.15. Mesa escrivaninha e cadeira fixa (professor); 

18.1.6.2.16. Mesa para computador e cadeira fixa; 

18.1.6.2.17. Marreta em aço forjado e temperado; 

18.1.6.2.18. Prancheta portátil com prendedor metálico; 

18.1.6.2.19. Quadro não magnético em fibra de madeira; 

18.1.6.2.20. Quadro de aviso em cortiça. 

 

 
Observação: Os demais laboratórios exigidos para o Curso serão feitos parceria 

com empresas da construção civil. 

Brinquedoteca 
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ANEXO - III 

PLANO DE AÇÃO PEDAGÓGICO 
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CENTRO AVANÇADO DE ENSINO 

ITOP 
 
 
 

 

 
 

 
PLANO DE AÇÃO PEDAGÓGICO 

 
 
 

PALMAS – TO 

2020 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
 

Este Plano de Ação visa assegurar com equidade a aprendizagem a todos 

os alunos matriculados nos Cursos Técnicos, garantido o atendimento às 

especificidades dos mesmos de forma universal, para o alcance dos objetivos 

propostos, contendo ainda, a metodologia, os insumos didáticos e as ações 

pedagógicas e administrativas a serem desenvolvidas para este período 

emergencial, com evidências da colaboração do corpo docente e da participação e 

anuência da comunidade escolar. 

Nosso Projeto Político-Pedagógico está alinhado aos preceitos que 

estabelecem os fins da Educação Nacional, consubstanciados nos princípios de 

liberdade e solidariedade humana, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa e 

ao seu preparo para o exercício da cidadania. 

Considerando o atual estado de emergência de Saúde Pública, declarado 

pela Organização Mundial de Saúde, e atendendo às mais recentes evoluções da 

propagação da infecção por doença respiratória causada pelo agente Coronavírus 

(SARS-CoV-2 e COVID-19), o Centro Avançado de Ensino ITOP  definiu as linhas 

gerais do seu Plano de Contingência Interno para o SARS- COVID-19. A principal 

medida adotada foi a substituição das atividades letivas presenciais por atividades 

remotas, durante o calendário escolar 2020, devido a pandemia. 

Vale ressaltar que o atual cenário exige de toda a comunidade escolar e 

local novas habilidades no sentido de adaptar o ensino, viabilizando meios para 

proporcionar acessibilidade e continuidade ao processo de ensino.  

Após o conhecimento da realidade dos alunos através do Levantamento de 

Dados online e com resultado satisfatório de que a maioria dos alunos tinham 

condições de acessar o portal, foi implantado o Plano de Ação Especial de Aulas 

Remotas através da plataforma Plataforma E-ORBIT e Meet, também houve o 

engajamento no sentido de utilizar pedagogicamente os grupos de whatsapp para 

viabilizar a comunicação e a orientação nas atividades.  

É válido enfatizar que a  Proposta Pedagógica, se manterá com as devidas 

adaptações de modo a dar continuidade aos planejamentos adequando-os nas 
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proposições de estratégias diversificadas e  acordo com os recursos digitais.  

As Avaliações do processo de ensino-aprendizagem serão realizadas de 

modo frequente, buscando adequar e sempre elevar os níveis de efetivo 

aproveitamento. As adaptações das aulas remotas variam de acordo com as 

necessidades dos estudantes, de modo que a produtividade se constitua a melhor 

opção para a manutenção e continuidade do ambiente escolar, além de ampliar as 

habilidades e competências dos alunos na área da tecnologia e na cultura digital, 

aspectos fundamentais na educação da contemporaneidade e também 

contemplados na BNCC. 

A proposta de trabalho remoto envolve as videoconferências on line que 

permitem a interação em tempo real. Alunos conversam em sala, perguntam, 

escutam, tiram dúvidas e novos recursos são inseridos de modo mais rápido no que 

tange a estratégias de vídeo, questionários interativos, projeções de PPT, duplas 

colaborativas, uso de programas e muito mais. 
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2. PROCESSO E ESTRATÉGIAS DE ENSINO E MONITORAMENTO DA 

APRENDIZAGEM  

 

Sabendo da importância de se manter a qualidade do ensino, a equipe, 

através de decisões pautadas no conhecimento da realidade da clientela atendida, 

estabelece medidas pedagógicas que proporcionam aos estudantes a interação com 

o conhecimento de modo que através da observação, análises, participação efetiva 

nos ambientes virtuais, como também através do estudo autônomo. 

Portanto, os novos ambiente de aprendizagem propiciarão a interação entre 

professor-aluno, e aluno-aluno de forma ativa, crítica e participativa, para que este 

siga seu ritmo próprio e entenda que é por meio da experiência que se aprende. 

Para dar início ao novo processo de engajamento do ensino através dos 

meios digitais, a Equipe da Insituição se propôs a fazer um diagnóstico das reais 

condições dos seus estudantes e, mantendo desta forma o primeiro contato através 

de email foram definidas as prioridades e organização de toda a nova conjuntura de 

trabalho, onde se estabeleceu que o processo ensino-aprendizagem será realizado 

da seguiinte forma:  

• Disponibilização de plataforma virtuais como o GOOGLE MEET, onde existe a 

interação dos professores em tempo real com os estudantes, onde os conteúdos 

são trabalhados através de aulas explicativas, exemplicações, exibição de 

vídeos; 

• Atividades relevantes e contextualizadas definidas pelos professores de cada 

disciplina; 

• Mediação da aprendizagem dos estudantes nas aulas virtuais, nos grupos de 

watsap, onde se dá continuidade ao processo, através de tira-dúvidas, 

conversas diversas sobre os assuntos das aulas; 

• Orientações tanto nas plataformas quanto no watsap quanto à realização das 

atividades; 
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• Troca de experiência e interação social, usando primordialmente a mediação do 

professor; 

Nesse processo é fundamental o monitoramento e a avaliação para garantir 

que as metas estabelecidas estão sendo alcançadas. É preciso monitorar de forma 

permanente as ações e a partir desse monitoramento avaliar se o que está sendo 

planejado está sendo de fato efetivado. Diante de premissa, enfatizamos que, 

mesmo no contexto de suspensão das aulas presenciais e oferta os estudantes aos 

conhceimentos de forma remoto, é possível através das mídias digitais (como grupos 

de WhatsApp e reuniões pelo GOOGLE MEET ou pelo ZOOM ) fazer esse 

monitoramento e avaliação.  

Serão trabalhados os conteúdos anteriormente programados de acordo com 

a estutura curricular, de modo que o processo de interação, reflexão e (auto) 

avaliação no processo de ensino e aprendizagem serão trabalhados em cada 

período, onde os alunos entram em contato com o conteúdo em foco através do 

direcionamento do professor e este orientará a participação dos estudantes, bem 

como promoverá os meios adequados para avaliar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evidências da Interação das Aulas 
Remotas nos Grupos de Whatsapp 

Comprovação das Aulas e Orientações 

no Whatsapp 
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3. FREQUÊNCIA, AVALIAÇÃO E RECUPERAÇÃO. 

Outro aspecto de grande relevância é a documentação de todo o processo 

de forma sistemática e coerente, através da organização dos objetivos, métodos, 

técnicas e recursos utilizados, bem como a carga horária prevista das atividades a 

serem desenvolvidas de forma não presencial pelos estudantes. 

Além disso, enfatizamos que os registros das formas de acompanhamento, 

avaliação e comprovação da realização das atividades é parte essencial para a 

efetividade e qualidade do processo educacional, principalmente no período de 

pandemia. 

Assim, para garantir que as atividades remotas sigam os métodos 

regulatórios, a instituição se propõe a: 

✓ Registrar as atividades solicitadas aos alunos e o período em que elas devem ser 

realizadas;  

✓ Justificar mudanças nas formas de avaliação e no calendário letivo;  

✓ Assegurar a participação dos estudantes nas atividades propostas, seja na 

Enfermagem - Atenção à Saúde da Mulher 
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marcação de presença digital, seja na produção final;  

✓ Garantir o registro sobre as avaliações dos estudantes. 

As avaliações no decorrer da Pandemia (Covid-19)  serão de caráter 

contínuo, sendo cumulativas, onde o docente define o período para realização e 

devolutiva, havendo assim o feedback aos estudantes.  

A presença do estudante será avaliada a partir de sua participação nas 

webconferências, onde o docente verifica através do GOOGLE MEET os alunos 

presentes. 

É válido enfatizar que a recuperação tem acontecido de forma virtual, onde 

continuamente o professor realiza a verificação dos alunos que tiveram dificuldades 

tanto no processo de aprednizagem, quanto no acesso à plataforma para realização 

das atividades. Portanto, ressaltamos que, quando aqueles estudantes que não 

dispõem de uma internet de qualidade que lhes possibilite o acesso com qualidade e 

a participação efetiva às aulas no GOOGLE MEET OU ZOOM, os professores 

disponibilizam todo o material nos grupos de watsap ou por email, de modo que o 

material lhes permita fazer, ou refazer as atividades, respondendo pelo próprio 

celula, ou seja, a instituição tem valorizado e disponibilizado diversos meios de 

acesso para que todos os estudantes consigam concluir com êxito esse período de 

estudo. 

Com relação aos alunos que não tem acesso às tecnologias para 

acompanhar as aulas não presenciais, O Centro Avançado de Ensino ITOP, 

disponibiliza os laboratórios da instituição para que desta forma todos os alunos 

consigam dar sequencias aos cursos. Vale ressaltar a porcentagem dos que 

procuram a instituição para esse acesso é muito pequena (2 alunos). Nesta 

perspectiva, enfatizamos que apesar do período de dificuldades devido à pandemia 

do Novo Corona Vírus e das mudanças na forma de conduzir o processo de ensino 

aprendizagem, tem se ofertado aos estudantes as possibilidades de continuidade 

dos cursos. 
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Aulas e Comprovação da Frequência 

Aulas e Comprovação da Frequência 
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4. PLANO DE APRENDIZAGEM 

 
 

O Plano de Aprendizagem deverá conter um mapa de atividades que é um 

desenho didático dos objetivos de aprendizagem mediante a construção dos 

instrumentos de aprendizagem e avaliação. Ele busca integrar o compromisso de 

aprendizagem e desenvolvimento do conhecimento científico pautados na 

investigação, interrogação, problematização, sem verdades absolutas ou pré-

concebidas, bem como descarte realidades descontextualizadas ou que não 

incorpore o contexto social no qual o aluno está inserido. 

A mediação pedagógica se dará por intermédio dos materiais instrucionais 

colocados à disposição do aluno durante as aulas de cada disciplina. Esses 

materiais serão pedagogicamente construídos, numa linguagem dialógica, com o 

objetivo de tornar possível uma ação educativa afinada com um modelo de ensino 

caracterizado pela pesquisa, pela participação, pela criatividade, pela expressividade 

e pela interatividade. 

A mediação pedagógica se expressa, também, por meio da construção de 

exercícios/atividades que enriquecem o conteúdo com referências na experiência e 

no contexto do educando e a indicação dos recursos instrucionais mais aderentes 

para desenvolver as competências, as habilidades e as atitudes requeridas pelos 

objetivos dos planos de ensino das disciplinas dos cursos. 

No ensino remoto a motivação dos alunos para a aprendizagem será uma 

preocupação constante, portanto, alguns princípios são defendidos como a que 

prevaleça a interação entre aluno e professor, e nesta a aprendizagem colaborativa, 

incentivando a busca do conhecimento. Outro será a interação entre o aluno e seus 

pares, pois serão elementos estimuladores da participação ativa em todas as 

atividades propostas, criando condições para a construção de novos conhecimentos 

aplicáveis ao cotidiano das pessoas e da sociedade. 

Os recursos didáticos que estão sendo utilizados são: 

• Livros virtuais selecionados do catálogo de editoras parceiras, que compõe o 

acervo bibliográfico(PEARSON e Minha Biblioetca); 
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• Livros e documentos da internet de domínio público; 

• Conteúdo digital, organizados pelo professor; 

• Roteiros de Estudo, elaborados pelo professor; 

• Slides de apresentação;  

• Fórum de Discussão; 

• Exercícios objetivos e discursivos; 

• Avaliação discursiva de base investigativa, valorizando análise, síntese, 

aplicação e criação; 

• Trabalhos postados na plataforma; 

• Vídeo aulas para complementação dos conhecimento; 

• Avaliações periódicas; 

• Chats. 

 
O conteúdo digital, se constitui no fio condutor da disciplina, porquanto 

assume o papel de orientar o estudante sobre o seu processo de aprendizagem. 

Portanto, faz-se necessário que o conteúdo seja mais interativo, prático e aplicado à 

realidade dos estudantes, sendo praticado através de atividades de fixação e 

complementares, indicações de vídeos e outros objetos de aprendizagem. 

O conteúdo digital contempla a estruturação de roteiros e de possibilidades 

de aprendizagem e construção de conhecimento, portanto, seu processo de 

elaboração e de produção envolve a interação entre diversos atores/setores, tendo o 

professor como mediador de todo esse processo. 

Roteiro de Estudos da Abertura: onde o professor-autor deve dirigir-se ao 

estudante apresentando a disciplina em linhas gerais, indicando quais são os livros 

da disciplina e convidando-o a ler o material. É importante salientar a relevância do 

roteiro para potencializar os estudos. Além disso, a abertura deve incluir os 

seguintes itens: 

• Mini currículo do autor; 

• Objetivos da disciplina; 

• Ementa; 

• Referências – Onde devem ser especificadas as bibliografias Básicas e 
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Complementares. 

Roteiro de Estudos das Unidades: o documento será didaticamente dividido 

em unidades de estudo – as mesmas que compõem a estrutura da disciplina. Para 

cada unidade haverá: 

• Questões norteadoras, que o estudante deverá ser capaz de responder após o 

estudo de cada unidade; 

• Objetivo, onde o professor apresentará o objetivo da unidade, em conformidade 

com o Plano de Aprendizagem da disciplina; 

• Conteúdo Programático, onde o professor listará as aulas e respectivos títulos 

que compõem a unidade, com base no Plano de Aprendizagem da disciplina. 

• Textos de encaminhamento para leitura e aprofundamento dos conteúdos; para 

participação no Fórum; para assistir vídeos da unidade; para a realização das 

atividades de fixação que se encontram no ambiente virtual de aprendizagem. 

O roteiro de cada unidade apresentará indicação de outros suportes para 

aprofundamento: vídeos, sites, artigos e periódicos; indicação de redes sociais e 

blogs. 

As atividades que serão publicadas e realizadas no ambiente virtual de 

aprendizagem apresentam a seguinte composição: 

• As atividades são consideradas instrumentos que articulam o aprendizado 

colaborativo, quando os estudantes trabalham em grupos direcionados a um 

objetivo acadêmico comum. Além de estimular as habilidades da escrita dentro 

da norma culta, a capacidade argumentativa e a capacidade de compartilhar 

práticas de conhecimento e habilidades com outros estudantes, também permite 

expressar sua capacidade criativa, caso dos fóruns e chats. 

• Atividades de autoaprendizagem com itens de múltipla escolha e discursivos 

também constituem atividades, possibilitando que o aluno trabalhe 

individualmente em seu próprio nível e ritmo em direção à construção do 

conhecimento. 
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• As avaliações discursivas valorizam o pensamento crítico, a postura investigativa 

e a qualidade de comunicação escrita do aluno, a partir de competências de 

análise, síntese e avaliação dos conteúdos. 

Vale ressaltar que todas as atividades buscam uma construção dos 

conhecimentos, havendo possibilidade do acompanhamento do desempenho do 

aluno e a definição de novas estratégias pedagógicas de ensino e aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o ambiente virtual possibilita ao aluno interfaces e 

espaços para interação, cooperação, orientação e para o gerenciamento de seu 

processo de estudo. Além disso, propicia o processo de construção de modo a 

possibilitar o seu protagonismo, a sua autonomia, promovendo e oportunizando 

comunicação pessoal, comunitária e tecnológica.  

 

4.1. Atendimento Pedagógico ao Aluno no período de aulas não presencias 
 

A grande maioria do corpo discente tem acesso às tecnologias como 

computadores, celulares, televisão e rádio. E acesso a livros por meio da biblioteca 

escolar. Apesar do acesso à internet ser deficiente para alguns estudantes  a 

Instituição consegue organizar seu trabalho nesse período de pandemia de modo 

que haja a utilização das mídias virtuais por parte dos alunos.  

O processo de esclarecimento de dúvidas sobre as atividades também será 

apoiado pelo professor nos através dos grupos de watsap e outros meios como chat. 

Todo o processo de acompanhamento do trabalho realizado pelos professore nesse 

período de aulas não presenciais dos Cursos Técnicos Profissionalizantes do ITOP é 

supervisionado pelos Coordenadores de cada Curso. 

A Central de apoio presencial será o espaço de referência para acolhimento 

e atendimento do aluno das aulas remotas. O mesmo funcionará integrado aos 

demais setores administrativos e acadêmicos da instituição, disponibilizando uma 

série de serviços para o aluno. 

A Central de apoio presencial centralizará o atendimento ao estudante, bem 

como a sua orientação quanto às questões específicas das disciplinas, o uso e 
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interação com o ambiente virtual e suas respectivas funcionalidades. 

Esses atendimentos poderão ser feitos através do: 

 
- ambiente virtual de aprendizagem; 

 
- atendimento personalizado presencial, previamente agendado; 

 
Os alunos do CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP têm à sua 

disposição  uma estrutura de atendimento dedicada para tratar de questões de 

ordem administrativa, bem como demais solicitações diversas.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4.2. Utilização do Material Didático 

 

O material didático busca possibilitar o desenvolvimento da formação 

definida no projeto pedagógico, pois considera a sua abrangência, aprofundamento 

e coerência teórica, procurará atender a acessibilidade metodológica e instrumental 

e a adequação da bibliografia às exigências da formação, e prevê linguagem 

inclusiva e acessível, com recursos inovadores. 

Comprovação da Frequencia 

Aula na Plataforma Meet 
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O material didático e as atividades com os textos indicados (de exploração e 

sistematização) têm como objetivo auxiliar o aluno na sistematização do material 

estudado, possibilitando-lhe questionamentos e reflexões a respeito do objeto de 

estudo levando-o a relacionar a teoria com a prática. As leituras complementares 

indicadas deverão encaminhar o aluno para um aprofundamento dos conteúdos 

desenvolvidos durante todo o período.  

O uso do computador e da Internet possibilitam a exploração multimidiática e 

interacional dos assuntos que serão abordados. Esses meios serão utilizados de 

diversas formas. 

 
5. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO 

ENSINO APRENDIZAGEM 

 

Ressalta-se com grande ênfase a contribuição que as mídias digitais, 

progressivamente, tem proporcionado aos docentes e estudantes possibilidades de 

se redescobrir e de se aprender. Tais ganhos são incorporados beneficamente ao 

trabalho pedagógico, uma vez que a utilização de tais recursos em prol da 

aprendizagem, abre caminhos para novas perspectivas na área profissional e 

pessoal. 

Assim, para melhor dinamização e qualidade das aulas, atualmente conta 

com equipamentos como notebook ou computador (com entrada para DVD), internet 

via wireless.  

Nesse sentido, os cursos trabalham combinando os recursos tecnológicos 

disponíveis com o ambiente virtual, articulando saberes entre docentes e discentes. 

Desse modo, cada professor poderá fazer uso do ambiente da web para 

disponibilizar material, receber trabalhos, estimular pesquisas, fazer enquetes, 

realizar fóruns, indicar sites voltados para as disciplinas do curso e outras atividades 

correlatas. Cada aluno pode usar os ambientes disponíveis para: participar de web 

conferências ao vivo,  realizar as avaliações periódicas, interagir com professores e 

colegas, entregar as atividades, esclarecer dúvidas. 
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A instituição promoverá condições para a convivência no ambiente virtual de 

aprendizagem, por um lado, para que as pessoas com deficiência ou com 

necessidades especiais adquira a possibilidade de estar numa plataforma ou espaço 

no qual podem interagir em condições de igualdade com as pessoas “sem 

deficiência” ou “ditas normais”. Por isso, disponibilizará recursos para que a 

acessibilidade no processo de ensino e aprendizagem seja inclusivo. 

Reconhecemos que nesse momento de aulas não presenciais, existem 

barreiras na comunicação, na informação, na falta de uma internet com capacidade 

para acompanhamento das aulas, no entanto, essas dificuldades têm sido 

enfrentadas e os resultados são favoráveis.  

O Centro Avançado de Ensino ITOP não descuidará da inclusão de todos 

garantindo a acessibilidade Digital e Comunicacional. Para o processo de 

comunicação o material virtual estará disponível numa plataforma de ensino on-line 

acompanhado pelo professor, que dispõe de diversos meios de comunicação como 

notícias, agenda, interação por e-mail, fóruns de discussão, mensagens privadas, 

sala de bate papo e rede social.  

 

 
5.1. Interatividade entre docentes, discentes e tutores 
 

A interatividade entre professores e estudantes é condição para garantir a 

qualidade dos Cursos Técnicos Profissionalizantes, através das atividades não 

presenciais. Este processo é facilitado pelo avanço das TIC (Tecnologias de 

Informação e Comunicação) mediado pela ação docente por meio do 

acompanhamento pedagógico e avaliação sistemática da aprendizagem dos alunos. 

O CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP dará condições para que todos 

os envolvidos no processo interajam e aprendam. A comunicação entre alunos, e 

seus professores se dará preferencialmente através do uso das  ferramentas 

anteriormente mencionadas. 

 
6. AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 
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O Ambiente Virtual de Aprendizagem Plataforma E-ORBIT permite o 

gerenciamento das aulas  não presenciais de uma forma dinâmica e produtiva por 

meio de um modelo de entrega sequencial do conteúdo a ser apresentado, 

ordenando, desta forma, a lógica pedagógica presente nos planos de ensino de cada 

disciplina. 

 

A sala de aula digital está preparada para reunir diversos formatos de mídia, 

que interagindo entre si, permitem ao aluno o completo entendimento do conteúdo 

apresentado, seja em texto, apresentações em slides, áudio ou vídeo. 

 

6.1. Recursos disponíveis na sala de aula virtual 
 

  



109  

APRESENTAÇÃO EM VÍDEO: O vídeo pode ser do próprio conteudista, ou alguma 

produção livre que contribua para a compreensão do assunto discutido e que esteja 

disponível na internet, desta forma, tal material pode ser linkado às etapas do 

treinamento. 

APRESENTAÇÃO EM ÁUDIO: Este recurso permite que arquivos de áudio sejam 

gravados e postados aos alunos, possibilitando assim, a compreensão do material 

expostos, também de forma auditiva. 

DOWNLOAD DE MATERIAL DE APOIO: Este material pode ser uma apostila, 

artigo, ou qualquer texto de apoio preparado para apresentar o conteúdo do curso. 

DEBATE DA ETAPA: Espaço disponível em cada etapa onde o aluno pode 

questionar ou informar algo sobre o estudo da aula. As suas mensagens são 

automaticamente apresentadas ao lado do conteúdo em um fórum de discussão. A 

participação de um aluno pode ser respondida por colegas e tutores, desta forma, 

promove-se o livre debate sobre o tema de cada etapa do conteúdo. 

Além dos recursos interativos disponíveis na sala de aula online, diversas outras 

formas de interação e controle estão disponíveis no sistema: 

TAREFAS ONLINE: Neste espaço o professor apresenta os temas ou atividades  

CHAT: Com esta funcionalidade disponível, o professor da disciplina pode realizar 

sessões ao vivo de conversas com seus alunos, nesta oportunidade é 

disponibilizada ao aluno a condições de elucidar possíveis dúvidas referentes ao 

conteúdo da disciplina. 

BIBLIOTECA VIRTUAL: Neste espaço é possível a disponibilização de conteúdos 

online como periódicos, artigos, livros ou apostilas. Este recurso busca estimular os 

alunos a ampliarem seus estudos por meio da busca de informações em outras 

fontes, de forma a complementar o conteúdo apresentado nas aulas. 

 
6.2. As avaliações periódicas para a melhoria contínua das interações e 

processo ensino aprendizagem 
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As avaliações de aprendizagem propostas estão orientadas para a 

verificação dos conhecimentos efetivamente construídos e das competências 

profissionais desenvolvidas pelo aluno, aferindo-se tais resultados por meio da 

realização de trabalhos de pesquisa individuais e em grupo, além de estudos de 

caso para aplicação prática do que foi aprendido, integrando as novas informações 

aos conhecimentos prévios dos alunos. Durante o curso, serão aplicados os 

seguintes tipos de avaliação da aprendizagem do aluno: 

- Atividades Interativas/On-line: Acompanhamento do desempenho do aluno 

pelos professores, permitindo uma interação mais dinâmica e ativa do aluno com 

o conteúdo do curso, possibilitando a formulação dos seus questionamentos e 

dúvidas de forma objetiva. Estas são realizadas no ambiente virtual de 

aprendizagem - AVA- adotado pelo CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP: 

(a) Fóruns de discussão, temáticos, de revisão, por aula ou por assunto; 

 
(b) Atividades discursivas, baseadas em situações de aplicação, síntese ou 

análise, por meio de situações problema, estudos de casos etc; 

(c) Atividades objetivas, por meio de exercícios dinâmicos (perguntas variáveis), 

com autocorreção e gabarito comentado; 

(d) Chat agendado para discussões de conteúdos da disciplina. 

 

Os professores poderão definir pontuações específicas que avaliam os 

alunos por participação efetiva nos fóruns realizados para estudo e discussão de 

temas pertinentes ao curso/disciplinas, que poderão ter pontuação por participação, 

mas serão também utilizados como instrumento interativo para orientação dos 

alunos, discussão de temas relevantes em pequenos grupos, solução de problemas 

específicos e eliminação de dúvidas. Caberá aos professores no período de AULAS 

NÃO PRESENCIAIS acompanhar sistematicamente o desenvolvimento dessas 

atividades para verificar a participação dos alunos e fundamentar a pontuação a ser 

atribuída, quando for o caso, bem como discutir, debater e intervir na construção 

colaborativa do conhecimento. A pontuação por participação nas atividades 

interativas será adicionada à nota alcançada pelos alunos nas atividades avaliativas 
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diversas no decorrer do processo.. 

Logo, os resultados das avaliações periódicas devidamente documentadas, 

são utilizadas em ações de melhoria contínua nas interações com os estudantes, 

professores e  coordenação em prol do processo ensino aprendizagem. 

A avaliação pretende diagnosticar os diferentes estágios de aprendizagem 

dos alunos, de tal forma a identificar eventuais lacunas e permitir a adequada 

formação das competências desejadas, é entendida como uma oportunidade de 

diagnóstico para melhoria do trabalho do professor/tutor, na medida em que lhe 

permite a oportunidade para correção de rumos da aprendizagem. 

Considerando que o processo de avaliação da aprendizagem como parte 

integrante do planejamento do processo de ensino-aprendizagem apresenta três 

funções: 

- Diagnóstica: realiza sondagem de conhecimentos e experiências já adquiridas 

pelo aluno, bem como a existência de pré-requisitos necessários à aquisição de 

um novo saber. Identifica progressos e dificuldades de alunos e professores 

diante do objetivo proposto; 

- Formativa: propicia a correção de falhas, esclarecimentos de dúvidas e estímulo 

ao alcance dos objetivos propostos. Informa ao docente sobre o 

desenvolvimento do trabalho, adequação de métodos e materiais, comunicação 

com o aluno e adequabilidade da linguagem; 

- Somativa: proporciona uma medida expressa em uma nota correspondente ao 

desempenho do aluno contemplando, em seu interior, tudo aquilo que foi 

visualizado nas funções diagnóstica e formativa. 

Nesta perspectiva, ao assumir o caráter formativo da aprendizagem, quer 

desenvolver com o estudante a capacidade para a aprendizagem autônoma, de 

forma contínua e efetiva, uma vez que este é um dos grandes objetivos da EaD. 

A metodologia adotada favorece a inserção dos estudantes no processo de 

aprendizagem que atende níveis diferenciados de cognição e de significado, que são 

concretizados por atividades que ampliam, aprofundam e avaliam o conhecimento, 
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além das interações, as quais possibilitam a compreensão, a interpretação e crítica. 

As avaliações dos estudantes, realizadas por disciplinas baseiam-se nas 

competências e habilidades definidas no planejamento didático, e respectivamente 

associadas aos conteúdos curriculares, tendo como referência as Diretrizes 

Curriculares. As disciplinas preveem duas avaliações, frequência obrigatória. O 

sistema de avaliação foi construído com o objetivo de verificar, ao longo e ao final do 

processo de ensino - aprendizagem, se os alunos alcançaram os padrões 

estabelecidos nos objetivos do curso. 

O acompanhamento constante do desempenho do aluno é efetuado pelo 

professor no decorrer de todo o processo. 

As avaliações de aprendizagem propostas são orientadas para a verificação 

dos conhecimentos efetivamente construídos e das competências profissionais 

desenvolvidas pelo aluno, aferindo-se tais resultados por meio da realização de 

trabalhos de pesquisa individuais e em grupo, de resenhas, resumos, estudos de 

caso, seminários, debates, pesquisas, além de estudos de caso para aplicação 

prática do que foi aprendido, integrando as novas informações aos conhecimentos 

prévios dos alunos. Durante a disciplina são aplicados os seguintes tipos de 

avaliação da aprendizagem do aluno: Atividades Interativas/On-line através de 

Fóruns de discussão temáticos, de revisão, de atividades discursivas, de atividades 

objetivas, de Chat, avaliações disponibilizadas na plataforma ou podem ser 

respondidas no próprio celular. 

A pontuação por participação nas atividades interativas será adicionada à 

nota alcançada pelos alunos nas atividades avaliativas remotas.  

O aluno que não obtiver 70% de aproveitamento no curso, passa por uma 

recuperação, sendo que todas as possibilidades são oferecidas para que o mesmo 

consiga concluir com êxito o período ou o curso.  

 

7. PROTOCOLO DE CONTIGÊNCIA 
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O Protocolo de Contingência é um instrumento de orientação para tomadas 

de medidas, em especial preventivas, a serem adotadas para intervenção, conforme 

o risco e as especificidades das organizações nas quais serão ativados. 

Ao cumprir o Decreto nº 6.065, de 13 de março de 2020, Decreto n°1.559 de 

18 de março de 2020 (Municipal) e PORTARIA MEC Nº 343, DE 17 DE MARÇO 

DE 2020 “Dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios 

digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19.” 

suspendeu as aulas presenciais. 

Considerando que a recente evolução da disseminação do novo Coronavírus 

– COVID-19 não nos permite prever quando as atividades presenciais poderão ser 

retomadas e visando manter a qualidade de nossas atividades, compartilhamos com 

a comunidade acadêmica o Protocolo de Contingência para os cursos de graduação 

que iremos adotar durante o período de suspensão das aulas. 

Assumindo a responsabilidade de promover a efetiva e significativa 

aprendizagem, no intuito de manter o engajamento dos estudantes diante da 

situação desafiadora que se encontra o nosso País, o CENTRO AVANÇADO DE 

ENSINO ITOP manterá suas atividades acadêmicas mediadas por recursos 

tecnológicos. 

O CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP conta com a Plataforma Eorbit 

Life como seu Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, disponível em todos os 

cursos presenciais para promover a participação efetiva entre discentes e docentes, 

permitindo o acompanhamento supervisionado das atividades realizadas neste 

período atípico. 

A Plataforma Eorbit Life conta com diferentes modalidades de interação, 

como postagem de Atividades Discursivas, realização de Fóruns e Disponibilização 

de Material Acadêmico (Upload), permitindo o uso de diversos formatos com até 10 

MB. Ressaltamos que a utilização destas ferramentas é fundamental para a garantia 

do registro discente e docente dentro da Plataforma, o que irá atestar a participação 

de ambos no cumprimento da carga horária e plano de disciplina, agora modificado 

e revitalizado como Ensino Remoto. 
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Nesse sentido, o Protocolo de Contingência em questão permitirá o 

cumprimento do Calendário Acadêmico com o propósito de manter o cronograma de 

aulas do semestre letivo 2020/1, utilizando-se de recursos e ferramentas digitais 

para mediar o processo de ensino-aprendizagem. 

 

7.1. Princípios 
 

▪ Não paralisar as aulas no decorrer do período letivo 2020/1; 

Promover o processo de ensino-aprendizagem de qualidade; 

▪ Permitir aulas remotas; 

▪ Acompanhar a frequência dos discentes; 
 

▪ Promover a motivação e incentivo aos acadêmicos e docentes para o uso da 

modalidade de ensino remoto, através das ulas não presenciais. 

 

7.2. Objetivos 

 
7.2.1. Objetivo geral 

 
Apresentar estratégias que auxiliem no controle de situação de urgência e 

emergência diante da pandemia do COVID-19, visando minimizar possíveis 

prejuízos na oferta de Ensino dos Cursos Técnicos Profissionalizantes de qualidade, 

buscando manter a sustentabilidade financeira da Instituição. 

7.2.2. Específicos 
 

▪ Comunicar e capacitar escolar e local com informações e conhecimentos 

atualizados, seguindo preconizações de autoridades de saúde do Brasil e do 

mundo; 

▪ Implementar medidas de prevenção primária adequadas ao nível de risco;   

Elaborar procedimentos alternativos ao funcionamento regular da IES; 

▪ Garantir a continuidade do processo de ensino e aprendizagem; 

▪ Orientar atividades aos coordenadores, docentes e discentes da IES nas 
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substituições da modalidade presencial para Aulas não presenciais; 

▪ Disponibilizar recursos tecnológicos, bem como informações técnicas de uso e 

manejo; 

▪ Aplicar as medidas definidas neste Protocolo de Contingência de acordo com as 

considerações éticas e legais em vigor. 

 
 
7.3. Processo de implementação do protocolo 

 
7.3.1. Ações estratégicas 
 
▪ Restrição parcial ou total de acesso às instalações e respectivas orientações, 

seguindo recomendações dos Órgãos Superiores Competentes; 

▪ Cancelamento de eventos científicos, desportivos ou outros eventos de 

responsabilidade do CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP; 

▪ Atualização permanente do canal de comunicação oficial da IES 

(www.faculdadeitop.edu.br), a fim de informar amplamente toda comunidade 

acadêmica; 

▪ Capacitação de gestores e docentes para realizar procedimentos alternativos ao 

funcionamento regular da IES via online. 

 

 
7.4. Medidas Primárias de Prevenção Adequadas ao Nível de Risco 

 
 

▪ Durante o período da pandemia, serão monitoradas as ocorrências dos casos 

suspeitos e, se houver sintomas do COVID-19 entre a comunidade acadêmica, 

estes deverão comunicar imediatamente as instâncias superiores da IES, para a 

tomada de providências necessárias; 

▪ Para evitar a proliferação do vírus, recomenda medidas básicas de higiene, 

como lavar bem as mãos (dedos, unhas, punho, palma e dorso) com água e 

sabão, e, de preferência, utilizar toalhas de papel para secá-las, além do sabão. 

Outro produto indicado para higienizar as mãos é o álcool gel, que também 
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serve para limpar objetos como telefones, teclados, cadeiras, maçanetas, etc; 

▪ Utilizar lenço descartável para higiene nasal é outra medida de prevenção 

importante. Quando espirrar ou tossir, deve-se cobrir o nariz e a boca com os 

cotovelos ou com um lenço de papel e jogá-lo no lixo; 

▪ Também é necessário evitar tocar olhos, nariz e boca, sem que as mãos estejam 

limpas; 

▪ Para colaboradores que excepcionalmente necessitem estar na estrutura da IES: 

a) Procurem ficar pelo menos a 1,5 metros de outras pessoas; 

b) Não abrace ou cumprimente tocando-as; 

c) Evite trazer mais pessoas em sua companhia. 

 
7.5. Atividades Docentes 

 
▪ Os professores deverão promover as aulas de suas disciplinas teóricas via 

ferramentas tecnológicas, computando estas atividades para os dias referentes 

às suas aulas semanais, dentro do período de suspensão estabelecido pela 

Direção; 

▪ Deverão reformular seus planos de ensino na Plataforma Eorbit Life (online), 

discriminando as estratégias a serem utilizadas; 

▪ Para cada uma das aulas deve ser elaborado e postado na Plataforma Eorbit Life 

o roteiro semanal de aula; 

▪ Os professores deverão utilizar as ferramentas disponíveis na palataforma 

Eorbit Life, conforme elencadas abaixo: 

I. Debate/fórum; 

II. Disponibilização de Material na plataforma; 

III. Biblioteca On-line, Videos aulas; 

IV. Tarefas on-line- Discursivas; 

V. Enquetes. 

 
▪ A Plataforma Eorbit Life permite ao professor a postagem de vídeos de até 10 

MB, para vídeos maiores, podem ser disponibilizados os links para acesso dos 

estudantes, postados no YouTube; 

▪ Em casos de dúvidas quanto à utilização plataforma do Eorbit Life, os docentes 
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IMPORTANTE: 

 

• A utilização de outros recursos tecnológicos deverá ser descrita no Roteiro 

Semanal de Aula, que deverá ser postado na Plataforma Eorbit Life, bem como 

com a descrição detalhada e de forma clara das atividades a serem realizadas 

pelos discentes, observando o período inicial (dia e horário da disciplina conforme 

Calendário) e final (prazo máximo anterior à aula seguinte); 

deverão fazer contato com o responsável;  

▪ As ferramentas a serem utilizadas nas aulas não presencias durante o período 

de substituição das aulas presenciais devem ser identificadas no plano de 

ensino e no roteiro semanal de aula; 

▪ Caso o docente utilize outra ferramenta tecnológica que não seja a Plataforma 

Eorbit Life,dever, imprescindivelmente, gerar evidências das aulas, como prints, 

vídeos, relatórios entre outros; 

▪ Após o fim do período de suspensão das atividades, os professores deverão 

elaborar um relatório das aulas ministradas em cada disciplina, para efeito de 

validação da substituição das aulas presenciais, e encaminhar as respectivas 

Coordenações de Curso. 

 

 

7.6. Atividades Discentes 

 
 

Para dar sequência às atividades os estudantes devem: 

 
a. Acessar ativamente a Plataforma Eorbit Life, a fim de se inteirar das atividades de 

cada disciplina, consultando os planos de aulas e realizando- as com 

engajamento; 

b. Dedicar-se às atividades com autonomia e empenho; 

c. Respeitar os prazos definidos para cada atividade; 

d. Se manter em contato com os professores de cada disciplina; 

e. Solicitar orientações frente às dúvidas, dificuldades de ordem técnica, 
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pedagógica ou acadêmica; 

f. Estar atento às novas definições do calendário de atividades práticas e de 

estágios supervisionados obrigatórios; 

g. Nos casos de orientação de Projeto ou TCC, se fazer presente online quando 

solicitado pelo professor orientador; 

 
7.7. Atividades das Coordenações de Curso 

 
 

▪ Orientar docentes e discentes; 

▪ Acompanhar o andamento das aulas não presenciais pela Plataforma Eorbit Life 

de modo a garantir a regularização das aulas nesse período; 

▪ Manter canal aberto para comunicação com docentes e discentes, estando 

atento aos esclarecimentos e ao bom desempenho do processo de 

aprendizagemnocurso; 

▪ Estudar as possibilidades de reposições das atividades práticas e de estágio, 

propondo alternativas ao calendário. 

▪ Na realização deste Protocolo, considera-se: Controle da efetividade das aulas 

não presenciais: 

 

• Frequência: A presença do professor será registrada pela coordenação dos 

curso técnicos, com o lançamento da aula online no dia/horário da disciplina; 

• A aula da Plataforma Eorbit Life deverá conter o roteiro semanal aula, 

orientando os estudantes quanto à metodologia a ser utilizada; 

• O professor deverá lançar a frequência do estudante que se dará a partir da 

realização e participação na aula enviada online, a qual deverá estar 

devidamente registrada na Plataforma Eorbit Life. 

 
O acompanhamento e a avaliação processual da aprendizagem: 

 

• Esta avaliação será verificada especialmente por meio das devolutivas dos 

estudantes de atividades realizadas por meio das aulas não pesenciais e a 

participação nos Debates/fóruns temáticos; 

• Caso haja qualquer dificuldade operacional por parte da Plataforma Eorbit Life 
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que impossibilite a realização da aula online, ou em situações excepcionais, 

deverá ser avaliada e validada pela coordenação do curso e Direção Geral da 

Facudlade. 

Em substituição às aulas presenciais, os docentes poderão utilizar outros 

recursos e ferramentas tecnológicas, tais como: 

Plataforma Eorbit Life: Permite a postagem de atividades discursivas, realização 

de fóruns integrativos, upload de arquivos (tamanho até 10 megabyte), permitindo o 

uso de diversos formatos. Link para acesso: https://itop.eorbit.com.br/ 

Skype: Plataforma gratuita que fornece comunicações de vídeo corporativas com 
uma 

plataforma em nuvem para webconferências em áudios e vídeos em HD bem como 

bate- papo, disponível para dispositivos móveis e desktops. Link para 

acesso:https://www.skype.com/pt-br/ 

Hangout Meet: Facilita a participação nas videochamadas de várias pessoas 

remotamente, podendo ser utilizado para reuniões, microaulas e gerenciamento de 

controle dos participantes de trabalho. Há versões disponíveis para os sistemas 

operacionais Windows, iOS e Android. Link para acesso: 

https://gsuite.google.com.br/intl/pt- BR/products/meet/ 

 

Google for Education: Facilita a interação entre discentes e docentes, bem como a 

utilização da ferramenta Google Slides por meio de perguntas objetivas, de múltipla 

escolha, resposta em texto etc. Nesta modalidade, o docente obtém feedbacks 

imediatos dos estudantes que estão participando com interação mútua. 

Link para acesso: https://edu.google.com/intl/pt-BR/?modal_active=none 
 

ApowerREC: Permite a gravação da tela do dispositivo para Windows, Mac, 

dispositivos móveis. Neste formato, o docente pode apresentar slides na tela do 

computador, gravar a voz e vídeo simultaneamente em formato de videoaula. Link 

para acesso: https://www.apowersoft.com.br/record-all-screen 

Microsoft Teams: Ferramenta de livre acesso, facilita pesquisas e chats ilimitados, 

chamadas de vídeo e armazenamento de arquivos. Link para acesso: 

https://itop.eorbit.com.br/
http://www.skype.com/pt-br/
https://gsuite.google.com.br/intl/pt-BR/products/meet/
https://gsuite.google.com.br/intl/pt-BR/products/meet/
https://edu.google.com/intl/pt-BR/?modal_active=none
https://www.apowersoft.com.br/record-all-screen


120  

IMPORTANTE: 

 
Independentemente do tipo de atividade ou recurso utilizado pelo docente, é 

imprescindível o registro por meio de prints e/ou relatórios e feedback para fins de 

comprovação da ocorrência da atividade ou aula. 

https://products.office.com/pt-br/microsoft-teams/free 

 

Glisser: Plataforma virtual que permite a realização de aulas interativas, com 
feedbacks 

em tempo real de perguntas e respostas fechadas e abertas, bem como 

apresentação de slides com acesso livre para quantidade indeterminada 

participantes. Link para acesso: https://www.glisser.com/ 

Socrative: Ferramenta que possibilita interação entre os participantes habilitada 

para tablets, laptops e smartphones. Funcionando como um sistema de resposta 

inteligente que permite que os docentes compartilhar os conhecimentos em forma de 

exercícios e jogos educacionais. Link para acesso: https://socrative.com/ 

Zoom: Plataforma gratuita que fornece comunicações de vídeo corporativas com 

uma plataforma em nuvem para webconferências em áudios e vídeos em HD bem 

como bate- papo, disponível para dispositivos móveis e desktops. Link para acesso: 

https://zoom.us/pt-pt/meetings.html 

 

 
 

 
 

8. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

Considerando a situação vivenciada por nossa população em relação ao 

Coronavírus – COVID-19 e o fato de que as atividades administrativas essenciais 

desta Instituição não podem parar, o Diretor Geral da Facudlade ITOP, anunciou 

algumas medidas a serem adotadas no âmbito desta IES a partir do dia 18/03/2020: 

 

Manutenção das atividades essenciais 

 

https://products.office.com/pt-br/microsoft-teams/free
https://www.glisser.com/
https://socrative.com/
https://zoom.us/pt-pt/meetings.html
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As atividades serão desenvolvidas preferencialmente em homework, ou seja, 

aquelas atividades que poderão ser desenvolvidas em casa; 

Os colaboradores deverão cumprir as metas de trabalho estabelecidas pelos 

gestores no período da sua jornada de trabalho em sistema de homework, 

comparecendo ao departamento no tempo essencial para cumprimento de entrega 

do trabalho, se for o caso. 

Sistema de revezamento e/ou escalonamento da jornada de trabalho 

 
Para as atividades que não possam ser desenvolvidas em casa, os gestores 

de cada departamento deverão adotar regime de revezamento (dias alternados) e/ou 

escalonamento da jornada de trabalho, não sendo permitida a aglomeração de mais 

de 5 (cinco) pessoas por turno de trabalho. 

 
Dispensa de colaboradores 

 
Se porventura houver departamento cujas atividades estejam paralisadas, os 

colaboradores deverão ser liberados do cumprimento da jornada de trabalho (férias) 

devendo porém, ficar atentos à qualquer convocação do gestor, caso necessário. 

 

 
Colaboradores em situação de risco 

 
Serão dispensados do trabalho: 

 
▪ Servidores com 60 anos de idade ou mais – Aqueles que executam suas 

atividades de forma isolada em seus postos de trabalho não se enquadram 

nessa situação; 

▪ Servidores que apresente sintomas como febre, tosse, coriza e demais sintomas 

que a princípio se assemelha a uma gripe, pelo período que os 

▪ sintomas se manifestarem; 

 
▪ Servidores que reside com pessoa diagnosticada com COVID-19 positivo ou 

com suspeita de contaminação; 

▪ Servidores imunocomprometidos, como por exemplo: receptores de transplante 
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e de implante, queimados, portadores do vírus da imunodeficiência humana 

(HIV) e indivíduos com câncer; 

▪ Servidoras gestantes. 

 
A situação de cada colaboraodr deverá ser comunicada e autorizada pelo 

gestor imediato ao Departamento Administrativo/Financeiro. 

 

Controle de frequência 

 
Fica estabelecido que o controle de frequência dos colaboradores durante 

esse período de excepcionalidade passa a ser manual, com a supervisão e controle 

de cada setor. 

Suspensão dos atendimentos presenciais à comunidade acadêmica 

 
Ficarão temporariamente suspensos os atendimentos presenciais, externos 

ou internos, sendo que serão prestados via telefone nos números a serem 

disponibilizados, site da IES, e-mail e ou Plataforma Eorbit Life, quando possível. 

 

9. PLANTÕES DE ATENDIMENTO, SERVIÇOS DE  PROTOCOLO E 

SECRETARIA 

O discente ou egresso, quando necessitar de algum serviço ou para solicitar 

documentos diversos (declarações, histórico acadêmico, pedidos de aproveitamento 

de disciplina, certificados ou diplomas) deverá, primeiramente, entrar em contato 

com a Central de Atendimento ao Aluno via telefone: 63 9459-0962/ 98459-0963 

WhatsApp para receber atendimento remoto conforme contatos abaixo: 

Suporte : 

 

• Por e-mail: secretaria.itop@faculdadeitop.edu.br 

• Por WhatsApp (plantão): 
  

mailto:secretaria.itop@faculdadeitop.edu.br
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SETOR RESPONSÁVEL TELEFONE 

T.I Alex 63 98104-5365 

Secretaria Lidiane 63 98459-0962/98459-0963 

Financeiro Sandra 63 98459-0916 

Diretoria Acadêmica Ana Lucia 63 98459-0895 

Direção Geral Muniz Araújo 63 98459-0894 

Contabilidade/Prouni/Fiees Klayton 63 99967-0083 
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ANEXO - V 

EVIDÊNCIAS DA COLABORAÇÃO DO 

CORPO DOCENTE E DA 

PARTICIPAÇÃO E ANUÊNCIA DA 

COMUNIDADE ESCOLAR 
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Evidência do treinamento através de live sobre a Plataforma Eorbit Life. 
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Evidência da reunião de planejamento sobre o Plano de Ação para 

enfrentamento da pandemia. 
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18. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
 
 

Os dirigentes da IES, juntamente com os Coordeadores dos departamentos, 

deverão traçar planos específicos de ações para garantir a realização das atividades 

prioritárias; 

Os colaboradores que forem liberados das atividades nas dependências do 

CENTRO AVANÇADO DE ENSINO ITOP, não estão liberados do trabalho 

homework, caso seja solicitado pela Direção, devendo esses ficarem à disposição 

quando e se for necessário; 

Informamos que a situações não descritas neste documento serão analisadas caso 

a caso; 

Por fim, consignamos que a Direção Geral do CENTRO AVANÇADO DE 

ENSINO ITOP esta atento à evolução do cenário que assola nosso País, Estado e 

Município e orientações encaminhadas pelas autoridades, razão pela qual, poderão 

adotar outras medidas a qualquer momento. 

Com base nas orientações dos Decretos Estadual e Municipal que disciplinam 

o assunto em questão, essas medidas são válidas por tempo indeterminado. 

 
 

 
Palmas - TO, 25 de maio de 2020. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Presidente da Mantenedora 

 
Muniz Araújo Pereira 
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